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Apontamentos da Semana...

FIZERAM CEM DIAS que se iniciou a agressão destruidora
da Rússia à Ucrânia. Cem dias que ultrapassaram por
muito a 72 horas que Putin achava suficientes para
conquistar a Ucrânia e colocar em Kiev um governo
fantoche na linha do que colocou na Bielorrússia. São cem
dias que se adivinha, se irão estender por vários meses
ainda. O que vai ser dramático para a Europa, para o
Mundo em geral, em particular para as populações dos
países mais pobres. O cinismo desenvergonhado de Putin
aponta a culpa pela escassez do trigo no Mundo, com
muitos milhares de toneladas retidas na Ucrânia, ao país
invadido e aos que o apoiam nos esforços militares. Uma
guerra longa e os efeitos nos preços dos combustíveis e na
inflação, vai provavelmente provocar desgaste nos
sentimentos de solidariedade de parte importante de
população. Ainda segunda-feira, a propósito do tremendo
aumento dos combustíveis, um popular questionava sobre
a razão porque ele teria que pagar pelos problemas dos
outros. E nessa onda, o PCP já pede o fim das sanções. E há
quem defenda, como o presidente Macron, que numas
futuras negociações de paz não se deve humilhar Putin.
Não se deve humilhar o homem que mostra uma frieza
indescritível na dor e destruição que promove? Não se deve

humilhar um homem que está a provocar uma crise
económica como jamais se sonharia? Que chantageia o
Mundo com a insegurança alimentar? O líder de uma
nação militarmente poderosa que está com manifesta
dificuldade em atingir os objetivos de conquista. Aliás,
neste momento já nem se conhecem verdadeiramente
os objetivos da operação especial, o que tornará ainda
mais difícil o sucesso das negociações para a paz.

PERIODICAMENTE CAVACO SILVA, ou através da pu-
blicação de livros ou de artigos de opinião, vai dando
provas de vida que animam a nossa vida política e
entusiasmam os sobreviventes do cavaquismo. Desta
vez, publica no jornal eletrónico Observador um artigo
onde, quatro meses depois das eleições vem saudar
António Costa pela conquista da maioria absoluta. É um
texto de resposta ao discurso de Costa, na tomada de
posse do novo governo, que afirmou esta maioria
absoluta não ser igual a outras onde teria havido falta de
diálogo. Cavaco não gostou, considerando que a alusão
lhe era dirigida e vai de desafiar o atual primeiro ministro
a fazer mais e melhor que ele. Um texto onde enumera
os seus sucessos no diálogo que conduziram a reformas
importantes e atribui a António Costa qualidades de
reformista e habilidoso que, surpreendentemente
irónico, fará com que esta maioria absoluta tenha uma
governação melhor do que a de Cavaco Silva. E voltou à
acusação já várias vezes repetida de que este é um
governo de bullying, com asfixia da democracia e de
que, para os socialistas, o Estado é deles. Acima de tudo,
mesmo não se reconhecendo na herança política de
Cavaco Silva, é evidente que temos de reconhecer ao
antigo político, que se diz retirado, o direito a manifestar
a sua opinião. Sem bullying e no pleno direito de uma
democracia livre. Com defeitos, mas com imprensa livre.

ALEGRIA
Na tarde da passada quarta-feira, 1 de junho, Dia
Mundial da Criança, o centro cívico de Castelo
Branco, encheu-se de momentos de alegria, como
só as crianças sabem proporcionar. No dia que lhes
é dedicado, e com São Pedro a colaborar, com uma
tarde soalheira, muitas crianças não perderam a
oportunidade de aproveitar as atividades que lhe
foram oferecidas pelo programa organizado pela
Câmara de Castelo Branco, que continuou na tarde
do passado domingo, 5 de junho, com o concerto de
Bispo. Haja alegria e crianças!

João Carlos Antunes

Interioridades
por: António Fontinhas

Stairway to Heaven - Led Zeppelin
Olá! O meu nome, Solange.
Sou natural de Viseu e resido há quase 20
anos na bela localidade de Idanha-a-Nova.
Atividade laboral ligada à Gestão da Qua-
lidade, mãe a todo o tempo, com ligação
estreita ao associativismo, a Música nor-
teia como uma bússola cada uma destas
rotinas.
Mais do que um chamamento, a música
tornou-se uma verdadeira terapia, tornou-
se a cura! Permite-me que me evada do
Mundo e me conecte comigo mesma, a
outros planos e realidades. Quando canto,
sou eu mesma! E por essa razão, apenas
canto, o que de facto sinto! Primeiro canto
para mim mesma, e depois para os outros,
mas sempre em essência!
Tal como na música Stairway to Heaven,
que oiço desde os meus tempos de
infância (recordo-me quando o meu pai a
colocava em vinil), deixo-me levar pelo
flautista e permito-me sentir e ser eu
mesma.
Esta música é das metáforas mais pro-
fundas e atuais e encaixa na perfeição na
realidade de muitos de nós, os que se
querem conhecer verdadeiramente e a
tudo o que está mais além!
De facto, tal como na música Stairway to
Heaven;
- Existem sempre dois caminhos;
-Há sempre tempo para mudarmos o
nosso;
-Às vezes temos que nos deixar levar pelo
flautista, para nos encontrarmos e à nossa
verdade. Se pararmos e nos permitirmos
ouvir e sentir com atenção (a música) esta
chegará até nós (a nossa verdade), até
porque todos Somos Um e Um com o Todo
(com o que nos rodeia)!
O segredo?
 To be a rock and not to roll! (tradução: Ser
uma rocha e não rolar!)

Solange Sousa
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Não tarda e as velhas histórias de fadas, de reis, rainhas e afins...
finam-se. Nem o colinho enorme da avó ou da tia solteira cheios de
um quentinho noturno inesquecível lhes vale. Na verdade, o
aquecimento central levou-nos até as faúlhas da lareira,
misteriosas que musicavam as palavras. A garotada aconchegada
ao calor ouvia tudo.

As narrativas tradicionais repetiam-se com prazer; cada
contador tinha uma versão ou um modo de tecer e cruzar
episódios que prendiam a meninice até ao decreto protetor de ir
para a cama. Mas, quando estava presente o tio Zé Esteves...

 - Conte lá mais uma! Só uma! Conta tão bem as histórias!
Começavam então a desfilar personagens que hoje colocam

questões do arco da velha. A ordem na procissão era arbitrária,
mas nunca faltavam A Bela Adormecida, A Branca de Neve e os
Sete Anões, A Gata Borralheira...

Vejamos: no primeiro caso, chega o cavaleiro, candidato a
príncipe e o mais invejado do Reino, beija Bela, no ataúde,
quando ela dormia profundamente. Desperta-a, sem que o beijo
fosse consentido.… Aceite-se: a princesa abriu os olhos, gostou do
cavaleiro e ali se iniciou uma história de amor que acaba com a
fórmula: Casaram e foram muito felizes!!!

Na história da Branca de Neve, a madrasta manda matar a
menina, repreendendo o espelho que afiançava que havia
alguém mais bonita do que ela... O encarregado todo crime, tem
pena e faz de conta que cumpriu a ordem. O certo é que a deixou
vivinha na floresta... E foi aí que a Branca de Neve encontrou
uma casa onde viviam sete (sete!) anões. Estes cachopos não
gostavam de bruxas, de feiticeiras e de velhas feiíssimas....
Odiavam arrumar a casa e executar tarefas domésticas rotineiras.
Eram o Sabichão, o Tímido, o Atchim, o Feliz, o Mudo, o Soneca e
o Zangado, nomes que dizem defeitos e qualidades de cada um.

A história de vida contada aos amigos pela ingénua e boazinha
Branca de Neve, fez nascer uma imensa amizade entre todos... E
nem uma maçã venenosa, nas mãos da madrasta disfarçada de
bruxa, levou a princesinha desta para melhor. Salvou-se e
perpetrou-se mais um: Casaram e foram muito felizes!!!

Outro exemplo? A Gata Borralheira era a menina dos olhos do
pai que cedo a deixou sozinha neste mundo. Bonita, tinha um
coração tão grande que nem sequer invejava a boa vida das filhas
da madrasta, enquanto ela arrostava com todas as labutas.
Proibidíssima de sair de casa, submissa, vivia na cozinha, junto ao
borralho. Ora, um dia, decide ouvir a voz sedutora da irreverência
e vai ao baile, onde o Príncipe ia procurar noiva. Uma fada
amorosa com uma varinha de condão a sério, ajuda-a: apronta-lhe
um vestido, calça-lhe uns sapatinhos de cristal, transforma uma
abóbora num lindo coche.... Mal a Cinderela entra no Palácio, o
Príncipe caiu de paixão... O tempo passou rápido e a Cinderela
obrigara-se a cumprir o pacto efetuado com a fada madrinha: às
doze badaladas devia abandonar o Palácio. E ela foge, foge tão
apressada, que um sapatinho solta-se, fica na escadaria... No
baile, dançou sempre com o Príncipe que não esquecia a menina!
Mandou, então, os pregoeiros do Reino em busca da dona dos
sapatos pequeninos abandonados no dia do baile. De casa em
casa, a Gata Borralheira venceu, sem dificuldade, a prova!
Encontrada a senhora dos pés pequeninos, houve festas no Reino,
e: Casaram e foram muito felizes!!!

Ou seja: a gramática das narrativas repete-se muito. Os pais
das meninas casadoiras desapareciam cedo; as madrastas (o
nome lhes basta!) eram piores do que a pele das cobras,
expulsavam de casa as enteadas, tentavam envenená-las,
programavam tragédias indizíveis; as futuras princesas, lindas de
morrer, cumpriam, até casar, um calendário de tristezas e
desgraças, ditado por bruxas e afins a impedir o desfecho da
história; as fadas boas tentavam desfazer maldades. Para casar

ANTONIETA GARCIA

UMA SECA, DIZEM OS CACHOPOS...

com o Príncipe, um futuro Rei, eram critérios relevantes ser bela,
submissa, trabalhadora. Depois, casavam, eram muito felizes,
tinham muitos filhos.... e a história acabava. Uma seca, dizem os
cachopos!

Os textos são da responsabilidade dos autores que podem optar por seguir ou não o novo Acordo Ortográfico

No dia 31 de maio, comemorou-se o Dia Nacional das Associações
e Coletividades.

Em Castelo Branco, o associativismo remonta a meados do
século XIX através da Assembleia de Castelo Branco fundada em
2 de dezembro de 1849.

Contudo, na nossa comunidade, a grande expansão do asso-
ciativismo só aconteceu, naturalmente, depois de 1974. O défice de
atuação do Estado-Providência, que não conseguia responder às
necessidades da população, viria a ser parcialmente compensado
pelas movimentações associativas de uma sociedade que se
fortalecia nas relações comunitárias, no interconhecimento e na
entreajuda.

Enquanto movimentos organizativos que assentam em três
bases essenciais que são a democracia, a liberdade e a solida-
riedade, as associações obrigam-se a ter um papel de comple-
mentaridade de algumas das funções preconizadoras do bem-
estar da população que eram (e são) da responsabilidade estatal
(autarquias incluídas).

Foi assim que, para além do associativismo mais tradicional,
surgiram outras soluções que se traduziriam em associações de
tipo novo que não podem, nem devem, esquecer que lhes cabe
exercitar a democracia participativa através da proteção dos
direitos das crianças e jovens, dos idosos, das mulheres e das

pessoas excluídas socialmente por qualquer que seja a razão; do
reconhecimento dos novos direitos ambientais e das minorias e
ainda pela participação ativa em estratégias de desenvolvimento
local.

Hoje, e cada vez mais, para que o associativismo seja o elogio
do exercício da cidadania, todas as associações (e em especial
aquelas que prestam serviços comunitários específicos ou gerais)
devem obrigar-se a gerar ações de solidariedade que impliquem
alcançar objetivos comuns através da participação voluntária dos
seus associados.

Por isso, homenagear o associativismo é compreender,
reconhecer e exigir-lhe que seja um instrumento que pode, e
deve, funcionar como um meio de coesão social e de cidadania
democrática, propiciador de espaços de auto-organização dos
cidadãos, capazes de satisfazer os associados e de servir a co-
munidade.

Homenageemos, pois, quem promove a cidadania, a relação
entre vizinhos e as iniciativas que tenham vontade de criar uma
sociedade melhor sem temer confrontar-se com problemas e
desafios, mas também capazes de aproveitar oportunidades
únicas, quando a escolha for constituir-se como eixo funda-
mental para aprofundar a democracia e encorajar a proximidade
e a solidariedade.

As vossas (nossas) coletividades reveem-se neste espelho?
Ainda bem: estão, por isso, de parabéns.

JOSÉ DIAS PIRES

HOMENAGEAR O ASSOCIATIVISMO

“Homenageemos,
pois, quem promove
a cidadania, a relação
entre vizinhos e as
iniciativas que
tenham vontade de
criar uma sociedade
melhor sem temer
confrontar-se com
problemas e desafios,
mas também capazes
de aproveitar
oportunidades
únicas

“As narrativas
tradicionais
repetiam-se com
prazer; cada
contador tinha
uma versão ou um
modo de tecer e
cruzar episódios
que prendiam a
meninice até ao
decreto protetor
de ir para a cama.
Mas, quando
estava presente o
tio Zé Esteves...
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SOLICITADORES

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, exarada
a partir de folhas catorze do livro de notas número trezentos e trinta
e dois-G deste mesmo Cartório, MARIA DO CARMO DOS SANTOS
GONÇALVES, NIF 180 844 920 e seu marido, JOSÉ ROQUE MARTINS,
NIF 180 844 911, casados sob o regime de comunhão geral de bens,
naturais da freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de
Castelo Branco, residentes na Rua Engenheiro Duarte Pacheco, n.º
11-A, 1.º andar direito, freguesia e concelho de Castelo Branco,
justificaram a posse do direito de propriedade invocando a usucapião
sobre os seguintes bens:

Um - prédio rústico, composto por pinhal, cultura arvense,
oliveiras e mato, com a área de vinte e dois mil e oitocentos metros
quadrados, sito em Feiteira, freguesia de Santo André das Tojeiras,
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros
de Maria Roque, do sul com herdeiros de Ermelinda Roque, do
nascente com herdeiros de Manuel Ribeiro de Andrade e do poente
com Maria Roque Gonçalves, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte dos prédios
ali descritos sob os números três mil trezentos e cinquenta e um
e, três mil quinhentos e vinte cinco, ambos da freguesia de Santo
André das Tojeiras, inscrito na matriz predial respetiva, em nome
de herdeiros de Policarpo Gonçalves, sob o artigo 55, secção
BC, com o valor patrimonial tributário e atribuído de cinquenta e
três euros e onze cêntimos.

Dois - prédio rústico, composto por cultura arvense e pinhal,
com a área de três mil quatrocentos e oitenta metros quadrados,
sito em Riscos, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com herdeiros de Ermelinda
Roque, do sul com caminho, do nascente com Maria da Piedade
Martins Gonçalves de Almeida e do poente com Maria Odete Pereira
Roque Mendes Salavessa, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em
nome de herdeiros de Policarpo Gonçalves, sob o artigo 266, secção
AC, com o valor patrimonial tributário e atribuído de três euros e
sete cêntimos.

Três - prédio rústico, composto por cultura arvense de
regadio, citrinos, oliveiras e cultura arvense, com a área de mil
seiscentos e oitenta metros quadrados, sito em Cantareira, freguesia
de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco, a
confrontar do norte com Maria da Luz Afonso Nunes, do sul com
António Ribeiro Rodrigues, do nascente com caminho e do poente
com herdeiros de Manuel Nunes, omisso na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do prédio ali
descrito sob o número três mil quinhentos e oitenta e sete da freguesia
de Santo André das Tojeiras, inscrito na matriz predial respetiva,
em nome de herdeiros de Policarpo Gonçalves, sob o artigo 3, secção
AL, com o valor patrimonial tributário e atribuído de doze euros e
oitenta e cinco cêntimos.

Quatro - prédio rústico, composto por pinhal, com a área
de dois mil trezentos e sessenta metros quadrados, sito em Verde,
freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo Branco,
a confrontar do norte com Maria Emília Fernandes Fonseca, do sul
com Maria Odete Pereira Roque Mendes Salavessa, do nascente
com herdeiros de João António dos Santos Pires e do poente com
Manuel Bento Gonçalves, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na matriz predial respetiva, em nome de
herdeiros de Policarpo Gonçalves, sob o artigo 257, secção AC,
com o valor patrimonial tributário e atribuído de quinze euros e cinquenta
e oito cêntimos.

Cinco - prédio rústico, composto por cultura arvense e pinhal,
com a área de quatro mil e oitocentos metros quadrados, sito em
Lameira, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho de Castelo
Branco, a confrontar do norte com Valentim Roque, do sul com
José Almeida, do nascente com herdeiros de Domingos Martins e
do poente com herdeiros de José Nunes, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Castelo Branco, inscrito na matriz predial
respetiva, em nome de herdeiros de Policarpo Gonçalves, sob o
artigo 237, secção AL, com o valor patrimonial tributário e atribuído
de vinte e sete euros e quarenta e um cêntimos.

Está conforme o original.
Castelo Branco, três de Junho de dois mil e vinte e dois.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

O Comando Territorial de Caste-
lo Branco da Guarda Nacional
Republicana (GNR), através do
Posto Territorial de Tortosendo,
dia 2 de junho, constituiu argui-
do um homem de 41 anos, por
furto, no Concelho da Covilhã.

No âmbito de uma inves-
tigação que decorria há cerca
de um mês por furto em anexo
de uma residência, no Torto-
sendo, do qual foram levadas
ferramentas elétricas, os mili-
tares da GNR realizaram uma
busca domiciliária que permi-
tiu localizar e intercetar o sus-
peito e recuperar os artigos
furtados, destacando-se uma
rebarbadora e um afiador de
corrente de motosserras.

Os artigos recuperados se-

A Polícia de Segurança Pú-
blica (PSP) realizou, na se-
mana de 31 de maio a 7 de
junho, nove ações de fisca-
lização de trânsito e preven-
ção rodoviária e procedeu à
fiscalização de 104 conduto-
res.

No âmbito destas ações,
foram autuados nove cida-
dãos, uma vez que foi levan-
tado  um auto de contraorde-
nação muito grave por con-

NO TORTOSENDO

GRN recupera material
furtado

PSP faz cinco detenções
por álcool ao volante

A Polícia de Segurança Pública
(PSP) realizou, na semana de 31
de maio a 7 de junho, cinco de-
tenções por condição de veículos
automóveis sob efeito de bebi-
das alcoólicas.

Em Castelo Branco foram
detidos quatro homens de 30, 33,
43 e 50 anos, dos quais três resi-
dentes na cidade e outro no Con-
celho de Vila Velha de Ródão.
Submetidos ao teste de alcoole-
mia acusaram, respetivamente, a

TAS de 2,07 gr./l., 1,69 gr./l., 1,35
gr./l. e 2,20 gr./l. Na Covilhã foi
deito um homem de 23 anos,
residente na cidade. Submetido
ao teste de alcoolemia acusou, a
TAS de 1,92 gr./l.

Todos os detidos foram
constituídos arguidos e notifi-
cados para comparecer em
Tribunal para julgamento em
Processo Sumário, tendo fica-
do sujeitos a Termo de Iden-
tidade e Residência.

Polícia fiscaliza 104
condutores

dução na via pública de veícu-
lo sob influência de álcool no
sangue; cinco autos de con-
traordenação graves por uso
indevido do telemóvel durante
a condução; dois autos de
contraordenação graves por
estacionamento indevido em
travessia e um auto de con-
traordenação muito grave
por ausência de cinto/sis-
tema de retenção durante a
condução.

CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNDÃO
Dr. Agostinho Miguel Corte

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação que, por
escritura de hoje, exarada a folhas 146 do livro de notas número
115 deste Cartório Notarial, os Senhores MARIA DE LURDES CUNHA
DOS SANTOS PIRES e marido ANTÓNIO AGOSTINHO PIRES CUNHA,
casados sob o regime de comunhão de adquiridos, naturais da
freguesia e concelho de Penamacor e residentes no Beco da Ribeira,
em Aldeia do Bispo, Penamacor, declararam ser donos e legítimos
possuidores, com exclusão de outrem, de um prédio rústico,
composto por construção rural, horta e leito de curso de água, com
a área de quatrocentos e cinquenta e dois metros quadrados, sito
no Chão da Ribeira, em Aldeia do Bispo união de freguesias de Aldeia
do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, concelho de Penamacor, a
confrontar de norte com linha de Água do sul com António Agostinho
Pires Cunha, de nascente com António Agostinho Pires Cunha e de
poente com herdeiros de Manuel Joaquim Borrego Maioral, inscrito
na matriz sob o artigo 215 Secção 2-C com o valor tributável de
31,93 euros, ao qual atribuem o indicado valor tributável, omisso na
Conservatória do Registo Predial de Penamacor, e deste acto não
resulta violação de qualquer norma legal sobre fracionamento de
prédios rústicos. Que, adquiriram este prédio em mil novecentos e
noventa e quatro por compra que fizeram a Maria da Conceição
Lopes, viúva, residente em Castelo Branco.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial do Fundão em 2 de Junho de 2022

O Notário,
Agostinho Miguel Corte

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada
e exarada a partir de folhas dezassete do livro de notas número
trezentos e trinta e dois-G deste mesmo Cartório, JOAQUIM MANUEL
DUARTE LOURO, NIF 115 798 900, divorciado, natural da freguesia
e concelho de Castelo Branco, onde reside, na Rua Professor
Sebastião António Morão Correia, n.º 137, 1.º andar direito, Parque
da Granja, justificou a posse do direito de propriedade, invocando
a usucapião, sobre o prédio urbano composto por um terreno
para construção com a área de mil novecentos e oitenta metros
quadrados, sito na Estrada Nacional - Buenos Aires, freguesia e
concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com António
José Eusébio, do sul com herdeiros de Ernesto Martins Esteves,
do nascente com Júlio Barata dos Santos e do poente com via
pública, omisso na Conservatória do Registo Predial de Castelo
Branco, pois não é nem faz parte dos prédios ali descritos sob os
números quatro mil cento e trinta e dois, nove mil e sessenta e
nove, nove mil trezentos e setenta e nove, dez mil oitocentos e
sessenta e sete, dez mil oitocentos e sessenta e oito e dez mil
novecentos  e trinta e seis, todos da freguesia de Castelo Branco,
inscrito na respetiva matriz predial em nome de Joaquim Manuel
Duarte Louro, sob o artigo 16855, com o valor patrimonial tributário
e atribuído de vinte cinco mil e trezentos euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, três de junho de dois mil e vinte e dois.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

rão restituídos ao seu legítimo
proprietário.

O suspeito foi constituído
arguido e os factos foram co-

municados ao Tribunal Judi-
cial da Covilhã.

Os artigos recuperados foram devolvidos aos seus legítimos donos



ANTÓNIO TAVARES

Editorial

Em Castelo Branco não vai
faltar animação para os
mais diversos gostos nos
próximos dias, entre música
e desporto. Assim, no fim de
semana prolongado que se
aproxima, a dificuldade com
que muitos se verão
confrontados será a de
escolher onde ir e a que
assistir, porque as opções
são muitas e boas.

É caso para dizer que
esta é uma daquelas
situações que em termos de
oferta de entretenimento é o
oito ou oitenta. Tudo,
porque,
incompreensivelmente,
continua a não haver a
preocupação de acertar
agendas. O resultado só
podia ser um, como é fácil de
perceber: todos ficam a
perder, porque cada uma
das iniciativas está em
concorrência direta pelo
público, que é limitado. Por
seu lado, as pessoas, ou seja,
o público, também fica a
perder, a partir do momento
que face à qualidade das
ofertas, muitas desejariam
acompanhar momentos
diferentes, mas a verdade é
que ninguém tem o dom da
ubiquidade.

Mas vejamos o que aí
vem. Entre quinta-feira e
sábado, 9 a 11 de junho, a
Associação Granja Park
realiza a sua festa anual. De
sexta-feira a domingo, 10 a
12 de junho, está na estrada
o Rali de Castelo Branco,
não esquecendo que a
superespecial noturna é
disputada sábado, 11 de
junho. Sábado em que
também decorre a Queima
das Fitas dos alunos das
escolas do Instituto
Politécnico de Castelo
Branco (IPCB), enquanto
em Malpica do Tejo se
realiza o Festival José
Afonso. Isto entre outras
iniciativas, sendo fácil de
concluir que,
principalmente sábado,
escolher ao que se vai
assistir não será tarefa fácil.

Gazeta do Interior, 1 de Abril de 2009
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A Unidade Local de Saúde de
Castelo Branco (ULSCB) assi-
nalou o Dia Mundial da Crian-
ça, 1 de junho, com várias ini-
ciativas destinadas às crian-
ças dos Serviços de Pediatria e
da Urgência Pediátrica.

Este ano surgiu a ideia de

A ONGD Saúde em Português,
no âmbito do projeto Merca-
doria Humana 4 - Projeto de
Sensibilização em Tráfico de
Seres Humanos, em parceria
com o Instituto Politécnico de
Castelo Branco (IPCB), tem
patente, a partir desta quarta-
feira, 8 de junho, na entrada da
Escola Superior de Saúde Dr.

SERVIÇO DE PEDIATRIA E URGÊNCIA PEDIÁTRICA

ULSCB comemora Dia da Criança
Foi um dia
de alegria
para as crianças
internadas no
Hospital Amato
Lusitano (HAL),
com música,
pinturas faciais
e outras
atividades

se criar um espetáculo em for-
ma de sarau.

A manhã começou com a

atuação do grupo CORHAL do
Hospital Amato Lusitano (HAL),
que presenteou as crianças da

Pediatria e da Urgência Pe-
diátrica com canções infantis.

Num cariz solidário e numa

forma lúdica o programa con-
tou com a participação de Ro-
drigo Lourenço, vencedor do
programa The Voice Portugal,
da AlbiGym e da ArtKompany,
que animaram as crianças, pais
e profissionais.

Tal como em anos ante-
riores, as crianças receberam
ainda lembranças por parte do
serviço de internamento e do
Voluntariado Hospitalar.

A Cruz Vermelha de Cas-
telo Branco também marcou
presença realizando pinturas
faciais.

Estas atividades tiveram
como objetivo diminuir o im-
pacto negativo da permanên-
cia das crianças no Hospital e,
simultaneamente, fortificar a
imagem positiva dos profissionais
da área da Pediatria.

Mostra alerta para drama do tráfico
de seres humanos

Lopes Dias (ESALD), em Cas-
telo Branco, a exposição Mer-
cadoria Humana | Fotografia
e Artes Plásticas, que tem como
objetivo, através da arte, infor-
mar, consciencializar e sensibi-
lizar a sociedade para o crime de
tráfico de seres humanos.

A mostra, com oito painéis
fotográficos da autoria de Pe-

dro Medeiros e intervenções
plásticas sobre manequins da
autoria de estudantes da Es-
cola Universitária das Artes de
Coimbra, “promove nos visi-
tantes a reflexão sobre uma
das mais hediondas formas de
violação dos Direitos Huma-
nos, o crime de tráfico de seres
humanos. Estes trabalhos re-

sultaram da primeira edição
do projeto Mercadoria Huma-
na - Projeto de Sensibilização
em Tráfico de Seres Humanos
na Região Centro (2010-2011).

A exposição tem a parti-
cularidade de ser inclusiva,
com folhetos e legendas das
fotografias em Braille para es-
clarecimento das pessoas ce-

gas ou amblíopes, um trabalho
desenvolvido com a colabora-
ção da Associação dos Cegos e
Amblíopes de Portugal (ACAPO).

A mostra, que está patente
até dia 30 de junho, pode ser
visitada de segunda a sexta-
feira, das nove às 20 horas, e ao
sábado entre as nove e as 14
horas.

A área da Unidade Local de
Saúde de Castelo Branco
(ULSCB) apresentava, esta

O Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, de Castelo Branco,
realiza, dia 13 de junho, a partir
das 18 horas, no seu auditório, o
1.º Seminário eTwinning.

As professoras eTwinners,
Carla Nunes e Maria Alice Nas-
cimento, afirmam que “enquan-
to Escola eTwinning, é com

Afonso de Paiva realiza 1.º Seminário
eTwinning

grande satisfação que assisti-
mos ao aumento de eTwinners,
de projetos e de práticas ino-
vadoras e inspiradoras no nosso
agrupamento e é de todos eles
que pretendemos dar conta
neste primeiro seminário de
disseminação de projetos, re-
sultados e impactos nas apren-

dizagens dos alunos, onde a
comunidade de eTwinners do
Agrupamento Afonso de Paiva
apresentará os projetos e prá-
ticas desenvolvidas neste âm-
bito ao longo do presente ano
letivo”.

Refira-se que o eTwinning
permite o desenvolvimento de

várias metodologias de traba-
lho na sala de aula e, como tal,
permite lecionar conteúdos
curriculares de forma articu-
lada, colaborativa e motiva-
dora para os alunos, colocan-
do em prática as ideias pre-
conizadas na articulação e
flexibilidade curricular e de-

senvolvendo e promovendo as
competências e aprendiza-
gens previstas quer no perfil
dos alunos à saída da esco-
laridade obrigatória, quer nas
aprendizagens essenciais, quer
ainda na estratégia nacional
de educação para a cidada-
nia.

ULSCB está com 1.646 casos ativos
de COVID-19

terça-feira, 7 de junho, 1.646
casos ativos de COVID-19. O
Concelho de Castelo Branco

somava 1.200 casos, o Conce-
lho de Idanha-a-Nova 125, o
Concelho de Penamacor 58, o

Concelho de Vila Velha de Ró-
dão 63, o Concelho de Oleiros
24, o Concelho de Proença-a-

Nova 689, o Concelho da Sertã
77 e o Concelho de Vila de Rei
30.

As crianças internadas tiveram um dia diferente
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Reavivando mais uma vez a
ideia que as suas aulas não obe-
decem a quaisquer esquemas
tradicionais, António Salvado
de novo surpreendeu com cer-
tas observações que eram con-
sequência de assuntos entre-
tanto tratados. E apraz men-
cionar algumas pelo seu caráter
sem dúvida cativante. Assim, e
a propósito do que é a palavra-
chave numa frase ou num verso,
o poeta, citando o verso de Ca-
mões “Alma minha gentil que
te partiste…”, acentuou as ra-
zões que o levaram a considerar
gentil como palavra-chave. E,
em rápida mas pormenorizada
divagação, recordou que o ver-
so faz parte de um soneto dedi-
cado a Dinamene, a compa-
nheira chinesa que acompa-
nhava Camões e que morreu
devido ao naufrágio, na foz do
Rio Mecão, da embarcação em
que o génio seguia para Goa, a
fim de ser julgado pela acu-
sação de corrupção de que era
acusado no desempenho das
suas funções em Macau.

E quando na parte da carta
consagrada às palavras que
intelectuais estrangeiros con-

A Associação de Colecionismo
de Castelo Branco organiza, na
próxima sexta-feira, feriado de
10 junho, Dia de Portugal, Ca-
mões e das Comunidades Por-
tuguesas, na Avenida de Nuno
Álvares, em Castelo Branco, en-
tre as nove e as 18 horas, uma
nova edição da Grande Feira
Anual de Colecionismo, Anti-
guidades e Velharias na Cidade

A Associação Granja Park orga-
niza, entre esta quinta-feira, 9
de junho, e sábado, 11 de junho,
no recinto da Piscina Praia de
Castelo Branco, a festa anual,
que regressa depois de dois
anos de interrupção devido à
pandemia de COVID-19.

No recinto, há serviço de
restaurante, para almoços e
jantares e a animação musical
não faltará.

Assim, esta quinta-feira, 9
de junho, sobem ao palco os
Função Públika e o DJ Juniork.
No feriado de 10 de Junho, Dia
de Portugal, de Camões e das
Comunidades Portuguesas, a

Grande Feira Anual
de Colecionismo
realiza-se
a 10 de Junho

de Castelo Branco.
A iniciativa, adianta a organi-

zação, “pela importância que
tem ganhado no seio da comu-
nidade colecionista nacional é já
considerada como uma das me-
lhores feiras do género no País e
é nossa intenção torná-la cada
vez mais apetecível, tanto para
quem nela participa, como para
todos aqueles que a visitam”.

Granja Park Fest
regressa

animação musical é assegu-
rada pelos Costa Verde e pelo
DJ Giga. Sábado, 11 de junho,
atuam os Belcanto e o DJ Pete
Tha Zouk.

De realçar ainda, que sexta-
feira, dia 10, através do Movi-
mento Correr por Castelo Bran-
co haverá uma caminhada soli-
dária, com a receita a reverter
para a Cruz Vermelha Portu-
guesa. No mesmo dia realiza-se
também o Grande Prémio Correr
por Castelo Branco. Uma prova
de atletismo de 10 quilómetros.
Haverá prémios para os três pri-
meiros classificados e medalhas
para os participantes.

CULTURA

A Aula de António

Salvado regressa
em julho
A palavra culta
e sábia de
António Salvado
conduziu a aula
para situações
que fogem
aos esquemas
tradicionais

sideravam as mais cheias de
graça na língua portuguesa, a
propósito de uma delas só e lá
foi trazido aos assistentes o
conteúdo do livro, com o mes-
mo título, de António Nobre,
ou mencionando Saudade e
eis a “Saudade, gosto amargo
de infelizes…” de Garrett, ex-
plicada nos seus valores ex-
pressivos. Então, e surgindo na
série de nomes a palavra ga-
rota e recorda o poeta a céle-
bre Garota de Ipanema, com os
versos de Vinicius de Morais, e
glória da Bossa Nova brasileira
(híbrido musical, recorda An-
tónio Salvado, do samba, do
baião do Nordeste brasileiro e
do free jazz da costa ocidental
dos Estados Unidos, não es-
quecendo de apontar que a
Bossa Nova foi objeto de con-
testação por parte dos estu-

dantes universitários brasi-
leiros que viam nela influência
maligna dos Estados Unidos”.

E, mais à frente no desen-
volvimento da aula, na alínea
consagrada à etimologia das
palavras, ao referir uma frase
do grande prosador do Século
XVII Frei Luís de Sousa (no sé-
culo, Manuel de Sousa Couti-
nho) na qual apareceu a pa-
lavra imbecilidade, evidencia
António Salvado que o nome
significa fraqueza e a menção
foi pretexto para o poeta re-
cordar que a genial peça de
Almeida Garrett, Frei Luís de
Sousa de verídicas e de histórias
para testemunhar, bem antes
(explicando sempre) pelo con-
trário... Outras divagações se
poderiam ainda formalizar re-
lativas a particularidades do
vocabulário português ao fim e ao

cabo ilações surpreendentes…
Enfim, e resumindo o eixo

pedagógico da aula, diga-se
que nele se insere a chamada
de atenção para a expressivi-
dade fonemática dos sons arti-
culados com um sentido, a ri-
queza polissémica de tantos
vocábulos; a nossa escolha pe-
rante uma série sinonímica, o
excurso do poeta sobre formas
divergentes, insistindo naque-
las que patenteiam grande des-
vio semântico (tradição/traição,
por exemplo); como nascem os
sinónimos; o valor e o correto
emprego do eufemismo, o fe-
nómeno das analogias, entre
outros segmentos.

No final da sessão, que em
muito ultrapassou o tempo
regulamentado, foi anunciado
que a próxima sessão ocorrerá
a 6 de julho.

AVISO
CESSÃO DE EXPLORAÇÃO

DAS PISCINAS DE SANTO ANDRÉ DAS TOJEIRAS

A Freguesia de Santo André das Tojeiras deliberou proceder à
aceitação de propostas, por carta fechada, para a Cessão de
exploração das “PISCINAS DE SANTO ANDRÉ DAS TOJEIRAS -
ÉPOCA BALNEAR 2022”, nas seguintes condições:

1. O contrato vigorará entre os dias 22/06/2022 e 11/09/2022,
inclusive, sem qualquer renovação.

2. As propostas para a Cessão de Exploração deverão ser
entregues até às 12:30 horas do dia 14/06/2022, na sede da Junta
de Freguesia de Santo André das Tojeiras, sito na Rua Pe. Manuel
de Jesus Rodrigues, Santo André das Tojeiras.

3. A proposta deverá indicar o valor total a pagar à Freguesia
de Santo André das Tojeiras pela celebração do contrato de cessão
de exploração, sendo esse valor pago da seguinte forma:

a) 30% na assinatura do contrato
b) 35% no fim de julho;
c) 35% no fim de agosto.

4. A abertura das propostas decorrerá no dia 14/06/2022, pelas
19:30 horas, na sede da junta de Freguesia de Santo André das
Tojeiras, podendo os interessados assistir ao ato.

5. A adjudicação, conforme ponto 14 do Programa de Concurso,
será feita à proposta que obtenha a melhor pontuação, na aplicação
da seguinte fórmula:

Avaliação Final = 0,35P + 0,65E

Sendo: P - valor mensal da proposta; E - experiência comprovada
na gestão, exploração e prestação de serviços em piscinas.

6. A proposta será instruída com os documentos constantes
do ponto 11 do Programa de Concurso.

7. A Freguesia de Santo André das Tojeiras reserva-se o direito
de não proceder à celebração do contrato se nenhuma das propostas
oferecer garantias de cumprimento do Caderno de Encargos.

8. Os interessados poderão visitar as instalações, bastando
para tal efeito solicitá-lo.

9. O Caderno de Encargos e o Programa de Concurso, onde
são especificadas todas as condições da Cessão de Exploração,
estão disponíveis para os interessados na sede da Junta de Freguesia
de Santo André das Tojeiras, na Rua Pe. Manuel de Jesus Rodrigues,
Santo André das Tojeiras entre as 9:00 e as 12:00 horas, todos os
dias úteis.

Santo André das Tojeiras, 2 de junho de 2022
O PRESIDENTE DA JUNTA DE FREGUESIA

Luís Manuel de Andrade

Manuel Abrunhosa, de 35 anos,
faleceu, na passada segunda-
feira, 6 de junho, em Lisboa,
vítima de um acidente de via-
ção, quando a mota em que
circulava foi abalroada por
uma carrinha. O jovem foi
transportado para o Hospital
de Santa Maria, onde foi de-
clarado o óbito.

Manuel Abrunhosa era
advogado e filho do empre-
sário Albicastrense e ex-diretor
da Gazeta do Interior António
Abrunhosa e de Maria Manuel

Viana, natural da Figueira da
Foz, que tem vários livros pu-
blicados e em Castelo Branco
foi coordenadora do Centro de
Área Educativa (CAE), presi-
dente da Comissão Distrital de
Proteção de Menores, vereado-
ra da cultura da autarquia Al-
bicastrense e coordenadora do
Gabinete para a Igualdade,
Contra a Violência sobre Mu-
lheres e Crianças

A Gazeta do Interior apre-
senta à família enlutada as
sentidas condolências.

ACIDENTE EM LISBOA

Até sempre Manuel Abrunhosa

António Salvado num sedutor exercício de sapiência
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CONSULTAS

DE PSIQUIATRIA

DR.ª CATARINA OLIVEIRA
Segundas-feiras a partir das 14h30

SOCUIDA, LDA:
R. Sr.ª da Piedade Lt 3-A | Castelo Branco

MARCAÇÕES:

272 344 887 OU 964 521 352

 A antologia de poesia Com Vi-
nho e Rosas – O amor o vinho
e as rosas na poesia de Luís Vaz
de Camões – Homenagem aos
450 anos da Ilha dos Amores é
lançada, na próxima sexta-feira,
10 de Junho, Dia de Portugal,
de Camões e das Comunida-
des Portuguesas, às 18 horas,
na Livraria Sá da Costa, ao
Chiado, em Lisboa. Organiza-
da pelo poeta Gonçalo Salva-
do, com desenhos do escultor
Francisco Simões e apresen-
tada por Maria João Fernandes,
a edição é da responsabilidade
da Lumen e da Livraria Sá da
Costa Editora, em parceria com
a Quinta dos Termos.

A antologia foi concebida
para celebrar os 450 anos da
Ilha dos Amores, criação de
Camões incluída nos Lusíadas
e insere-se numa coleção de
poesia, única no panorama
editorial português, dirigida

A Escola Cidade de Castelo
Branco, de Castelo Branco, foi
uma das vencedoras na edição
de 2022 do Prémio Escola
Energy Up, a competição da
Fundação Galp que anual-
mente distingue os projetos
escolares que mais se desta-
cam na promoção de consu-
mos energéticos eficientes e na
área da mobilidade sustentável.

O primeiro lugar alcançado
na categoria de segundo e
terceiro ciclos valeu a à Escola
um prémio de mil euros em
tickets de educação, para o
financiamento do projeto le-
vado a concurso.

O júri atribuiu o primeiro
lugar à Escola Cidade de Cas-

ANTOLOGIA ORGANIZADA POR GONÇALO SALVADO COM DESENHOS DE FRANCISCO SIMÕES

Antologia de Poesia homenageia
Luís Vaz de Camões
O amor, o vinho
e as rosas

presentes
na poesia de Luís

Vaz de Camões,
uma forma

de homenagear
os 450 anos

da Ilha

dos Amores

por Gonçalo Salvado, na qual as
obras surgem em formato
original livro/garrafa, numa
união que pretende materiali-
zar a relação simbólica e mi-
lenar entre o vinho e a poesia. O
editor é Ricardo Paulouro.

A obra reproduz no título
um verso, adaptado, de Ca-
mões da estrofe 41 do Canto
IX, de Os Lusíadas, onde se
encontra o célebre episódio da
Ilha dos Amores: “Ali, com mil
refrescos e manjares/ Com
vinhos odoríferos e rosas (…)
Os esperam as Ninfas amo-
rosas, D’ amor feridas, pera lhe
entregarem/ Quanto delas os
olhos cobiçarem.”

Recorde-se que segundo
David Mourão-Ferreira, o epi-
sódio da Ilha dos Amores “pela

extrema e clara erotização dos
seus componentes não encon-
tra paralelo em toda a lírica
amorosa de Camões” (A Ilha
dos Amores e o Lirismo Erótico
de Camões, 1980). A sua leitura
era censurada no tempo do

anterior regime, atendendo
precisamente à sua vertente
erótica.

A antologia reúne uma
seleção das referências ao vi-
nho e às rosas na poesia e na
dramaturgia de Camões e re-

Escola Cidade de Castelo Branco
vence categoria do Prémio Escola
Energy Up

telo Branco pelo projeto mul-
tidisciplinar Escola + Amiga do
Ambiente. Focado no uso efi-
ciente da energia, na sensibili-
zação para a redução das des-

produz na capa um retrato do
poeta lírico, pelo escultor Fran-
cisco Simões, igualmente autor
de um conjunto escul-tórico
intitulado Ilha dos Amo-res e
Ninfas que se encontra no
espaço arquitetónico do Par-
que dos Poetas, em Oeiras, e
que evoca as figuras e o es-
paço descritos por Luís de Ca-
mões no episódio da Ilha dos
Amores. Fotos que registam
alguns aspetos desse conjunto
escultórico ilustram o interior
do livro que agora é publico
juntamente com dois dese-
nhos de nu feminino do mes-
mo artista.

 No texto de abertura Maria
João Fernandes escreve: “A
presente antologia organizada
pelo poeta Gonçalo Salvado
prima uma vez mais pelo ine-
ditismo que tem caracterizado
a coleção que dirige, dando
continuidade a uma outra de
maior fôlego de que é igual-
mente autor: Camões Amor
Somente (Salamanca, Espa-
nha, 1999), uma das mais belas
até hoje organizadas sobre a
poesia do magistral poeta. O
artista e escultor Francisco Si-
mões associa o talento do seu
traço depurado e musical ao
retrato de Camões e aos belos
desenhos que ilustram o livro.
(…) Na poesia de Camões, aqui
reunida, com o motivo condu-
tor da rosa, símbolo de beleza e
perfeição e imagem da mulher,

os sentidos participam e con-
duzem um festim que é mais
do que embriaguez amorosa,
celebração da vida, no zénite
do seu esplendor que parece
imperecível. (…) O vinho em
contexto mitológico acompa-
nha esta celebração do amor
com o valor iniciático de uma
progressão no conhecimento,
como a viagem”.

Para documentar o lança-
mento será realizado um vídeo
que reproduzirá a leitura de
excertos da poesia de Luís de
Camões, presente no livro,
dita por Francisco Simões, Gon-
çalo Salvado e Maria Paula
Mendes.

Outras filmagens serão efe-
tuadas junto ao conjunto es-
cultórico Ilha dos Amores.

O vídeo será realizado pelo
fotógrafo Henrique Calvet e
posteriormente transmitido,
via Internet, dia 17 de junho, no
Facebook, na página de parti-
lha de poesia: Quem Lê Sophia
de Mello Breyner, coordenada
por Lília Tavares e Carlos Cam-
pos.

Por outro lado, a Livraria Sá
da Costa, para assinalar o even-
to e a data, fará uma montra
temática colocando em expo-
sição obras de Luís de Camões
e com esta relacionadas. Es-
culturas alusivas ao Nascimen-
to de Vénus de Sandro Botti-
celli, da coleção Amor/Erotis-
mo, de Gonçalo Salvado.

locações em automóvel parti-
cular e na redução do consu-
mo energético e a melhoria da
qualidade de vida da popula-
ção, o projeto promove tam-

bém o aproveitamento de um
reservatório de gás para arma-
zenamento de águas da chuva
e utiliza energia fotovoltaica
para a bombagem da água pa-
ra a rega dos jardins e da horta
da Escola.

O prémio foi entregue dia 2
de maio, numa cerimónia que
decorreu no Pavilhão do Co-
nhecimento, em Lisboa, e que
contou com a presença de
quase uma centena de crian-
ças e jovens das escolas finalis-
tas do ensino básico e secundá-
rio de Paredes, Castelo Branco,
Sintra, Guimarães, Amadora,
Vila Nova de Famalicão, Santo
Tirso, Póvoa do Varzim, Torres
Vedras e Lisboa.

O livro organizado por Gonçalo Salvado tem ilustrações de Francisco Simões
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A Comissão Política Concelhia
do Partido Social Democrata
(PSD) de Castelo Branco, pre-
sidida por Carlos Almeida, de-
mitiu-se, o mesmo acontecen-
do com a Mesa do Plenário,
presidida por Nuno Almeida
Santos.

Esta posição foi tornada
pública na passada quinta-
feira, 2 de junho, no decorrer de
uma conferência de Imprensa,
na qual Carlos Almeida expli-
cou os motivos que levaram à
demissão da Concelhia, não
poupando críticas aos elemen-
tos eleitos pelo PSD, para a
Assembleia Municipal, a Câma-
ra e a Junta de Freguesia de Cas-

COM CRÍTICAS AOS ELEITOS PELO PARTIDO NAS ÚLTIMAS AUTÁRQUICAS

Concelhia do PSD demite-se
Tecendo críticas
aos eleitos

do PSD
nos órgãos

autárquicos,
Carlos Almeida

demite-se
a alguns meses do

fim de mandato

telo Branco, nas eleições Autár-
quicas de setembro do ano pas-
sado.

De realçar que a demissão
da Concelhia surge pouco tem-
po antes do final do mandato,
em setembro deste ano, sendo
que este era o terceiro e último
mandato de Carlos Almeida,
uma vez que não se podia re-
candidatar.

Carlos Almeida, depois de
se referir ao trabalho desen-
volvido ao longo de quase seis

anos, destacou que “a situação
do PSD de Castelo Branco al-
terou-se de forma muito signi-
ficativa desde o último pro-
cesso autárquico”, sublinhan-
do que “o PSD, em 2021, obte-
ve o pior resultado autárqui-
co”, uma vez que “reduzimos,
para menos de metade, o nú-
mero total de eleitos nos vários
órgãos políticos do Concelho”.

Explicou, se seguida, que
“os dois eleitos do PSD que in-
tegraram o executivo da Junta

de Freguesia (Castelo Branco)
desrespeitaram as nossas orien-
tações, ao assumirem essas fun-
ções” e acrescentou que “os
mesmos eleitos votaram favo-
ravelmente o Orçamento, con-
tra as nossas indicações”.

No que se refere à Câmara
de Castelo Branco, Carlos Al-
meida aponta o dedo, ao afir-
mar que “o vereador do PSD
votou favoravelmente o Orça-
mento violando o que tinha
ficado acordado, numa con-

versa presencial entre a minha
pessoa e o professor João Be-
lém”, frisando ainda que “o ve-
reador João Belém nunca reu-
niu com a Comissão Polí-tica,
mesmo após o envio formal de
vários convites, via correio ele-
trónico, nossos, a solicitar a sua
presença”.

Avança igualmente que “os
três eleitos do PSD na Assem-
bleia Municipal, com exceção
do Miguel Barroso, votaram
favoravelmente o Orçamento”.

Por tudo isto, Carlos Almeida
não esconde que “o PSD, através
destes eleitos, parece ter-se tor-
nado um satélite do PS local”,
o que o leva a considerar que “o
posicionamento destes eleitos é
incompreensível para muitos
militantes e simpatizantes do
PSD”, vincando que “para nós
torna-se insustentável manter
esta situação política”, uma vez
que “Castelo Branco precisa de
um PSD independente, com
convicções e um projeto pró-
prio arrojado. Caso contrário o
PSD resigna-se e definha”.

Carlos Almeida afirma que
“desejamos uma clarificação
destes eleitos do PSD. É ur-
gente que isso aconteça”,
admitindo que, “porventura, a

nova equipa (Concelhia) terá
mais arte e engenho para re-
solver este impasse”.

Pelo meio avança ainda
que “no passado dia 28 de
maio, o PSD nacional abriu um
novo ciclo político no qual
depositamos grande confian-
ça- o PSD de Castelo Branco
deverá, também, acompanhar
este novo ciclo”.

Por seu lado, Nuno Almeida
Santos começa por afirmar que
“é pouco bom que um man-
dato termine desta forma abru-
pta”, para avançar que a demi-
ssão da Mesa do Plenário sur-
ge em “solidariedade com a
Comissão Política de Secção”.

Nuno Almeida Santos des-
tacou que “a questão que o
preocupa (Carlos Almeida) e
que nos preocupa muito é a
ausência de diálogo entre a
estrutura local do Partido e os
eleitos locais”, até porque “não
é assim que se deve fazer polí-
tica a este nível”, com a espe-
rança que “daqui para a frente
seja diferente”.

Tudo para concluir que
“hoje encerra-se um ciclo po-
lítico e abre-se um novo ciclo,
que todos esperamos auspi-
cioso para o PSD”.

António Tavares

Carlos Almeida e Nuno Almeida Santos
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O edifício dos Paços do Con-
celho da Sertã foi palco, dia 1
de junho, da assinatura do au-
to de consignação de traba-
lhos relativo ao reforço estru-
tural do edifício principal da
Escola Secundária da Sertã.

A assinatura do documen-
to oficializa o início da execu-
ção da empreitada, com um
preço contratual de 1,853.544,76

A Associação Cortiçada LAB, que
será constituída brevemente,
tem como um dos objetivos criar
um destino internacional de ar-
te na paisagem nos municípios
do Pinhal Interior. O Mosteiro de
Santa Clara-a-Velha, em Coim-
bra, foi, dia 31 de maio, o palco
escolhido para a assunção de
um compromisso de entendi-
mento entre os parceiros funda-
dores, que são a Direção Re-
gional de Cultura do Centro, o
Turismo do Centro, a Univer-
sidade de Coimbra, ao municí-

A CONCLUIR NUM PRAZO DE 365 DIAS

Obras avançam
na Secundária da Sertã
Uma empreitada

de quase dois
milhões de euros

que inclui
a construção de

um polidesportivo
exterior

coberto

euros, devendo estar concluí-
da no prazo de 365 dias. A
empreitada consiste, essen-
cialmente, na construção de
dois corpos resistentes contí-
guos da atual edificação, a nas-
cente e a Sul, que tornarão o
edifício estruturalmente segu-
ro. Será também realizada a
reconstrução do ginásio, dado
que este também apresenta

problemas estruturais. A em-
preitada contempla ainda a
construção de um polidespor-
tivo exterior coberto, que per-
mitirá a prática de diversas mo-
dalidades desportivas, que o
atual ginásio não permite.

Para o presidente da Câ-
mara da Sertã, Carlos Miranda,
a assinatura do auto de con-
signação “é um momento feliz

Associação Cortiçada LAB dá os primeiros passos

pios da Sertã, Oleiros e Proen-
ça-a-Nova, o Centro Nacional
de Cultura e MAG – Marques

de Aguiar, Arquitetura e Ur-
banismo.

Para o presidente da Câma-

ra da Sertã, Carlos Miranda, a
criação da Associação Cortiçada
LAB “irá permitir continuar a
desenvolver projetos culturais e
de intervenção na paisagem,
possibilitando também a capta-
ção de verbas de programas co-
munitários determinantes para
a valorização e fruição do terri-
tório a nível paisagístico, cultu-
ral e turístico. Prevê-se também
o alargamento do âmbito da
Associação através da integra-
ção de mais municípios do
Pinhal Interior”.

O encontro em Coimbra, foi
o primeiro passo para a forma-
lização da Associação Cortiçada
LAB, que pretende dar conti-
nuidade e consolidação às ini-
ciativas do Cortiçada Art Fest e
do Experimenta Paisagem, im-
plementados entre 2019 e 2021.

São objetivos da Associação
o desenvolvimento territorial, a
promoção do turismo cultural e
o desenvolvimento de investi-
gação científica.

Recorde-se que, em julho e
agosto de 2020, realizou-se o

Cortiçada Art Fest Weekend que
uniu os concelhos da Sertã,
Oleiros e Proença-a-Nova num
festival on-line que teve como
palco as redes sociais. Integrada
no Cortiçada Arte Fest e apoiada
pela DGArtes, a iniciativa abran-
geu a inauguração das obras
integradas no Roteiro de Obras de
Arte na Paisagem, assim como a
realização de oficinas e concer-
tos. Na Sertã, no açude do Par-
que da Carvalha, foi inaugurada
a obra Véu, da autoria de MAG –
Marques de Aguiar.

para a Sertã e para a comu-
nidade educativa, que duran-
te todo este tempo esteve pri-
vada de usufruir e viver a sua
Escola. Está dado o passo que

possibilita o arranque da em-
preitada que solucionará os
problemas estruturais e que
permitirá o tão desejado re-
gresso a esta escola”.

A assinatura do documento que oficializa a empreitada
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Penha Garcia, no Concelho de
Idanha-a-Nova acolhe, no pró-
ximo fim de semana, 11 e 12 de
junho, o VI Congresso das Me-
dicinas Tradicionais, dedicado
à alimentação saudável, usos e
costumes.

O evento decorre no Nú-
cleo Museológico S. Pedro de
Alcântara e é organizado pela
Câmara de Idanha-a-Nova e
pela Junta de Freguesia de Pe-
nha Garcia, em parceria com
associações locais.

A receção aos participan-
tes é às nove horas de sábado,
11 de junho, e dá início a dois
dias de palestras e atividades

A Câmara de Idanha-a-Nova
vai lançar um concurso pú-
blico para a realização de obras
de requalificação do Centro
de Saúde de Idanha-a-Nova.

A intervenção tem um
valor global de 224 mil euros e
contempla melhorias inte-
riores e exteriores no edifício.

O presidente da Câmara
de Idanha-a-Nova, Armindo
Jacinto, adianta que “com esta
intervenção, pretende-se do-
tar o Centro de Saúde com
mais e melhores condições pa-
ra os seus utentes, médicos,
enfermeiros e funcionários”.

Armindo Jacinto explica
que o investimento se insere
“na estratégia do Município
para a saúde, que visa propor-
cionar o acesso a cuidados mé-
dicos e de enfermagem com
qualidade e proximidade, bem-
estar e qualidade de vida à
população, em articulação
com o Serviço Nacional de
Saúde”.

Acrescenta que “embora a

Luiz Caracol sobe ao palco do
Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, esta quinta-
feira, 9 de junho, a partir das
21h30, para o concerto só.tão.

Neste espetáculo Luiz Cara-
col mistura e concilia a faceta de
multi-instrumentista com a de
cantautor, criando nas canções
vários ambientes sonoros, que
potenciam toda a sua textura e
mestiçagem muito próprias, ca-
racterísticas do seu ADN musical.
Para este novo conceito sono-
ro, Luiz Caracol convidou o
realizador e animador audiovi-
sual Gus Liberdade, para aliar
à nova estética musical um
lado visual criativo e forte.

O Centro Cultural Raiano, em
Idanha-a-Nova, acolhe esta
quarta-feira, 8 de junho, um
ensaio aberto para o concerto
Da primavera para o Verão,
pela Orquestra Sem Fronteiras
(OSF).

O objetivo é a preparação
para os próximos concertos da
Orquestra Sem Fronteiras, que

O Centro de Dia de Proença-a-
Velha, no Concelho de Idanha-
a-Nova, realizou, dia 25 de maio,
uma visita ao Jardim Zoológico
de Lisboa, na qual participa-
ram cerca de 30 utentes, mais
concretamente idosos das vá-
rias valências da instituição.

A viagem, segundo é adian-
tado, foi possível devido à con-
tribuição de uma benemérita,
que é madrinha da instituição,
e que suportou os custos das
entradas no Jardim Zoológico,
o almoço e o peluche de um
golfinho, como recordação do
dia. De referir, que esta bene-
mérito tem apoiado a insti-
tuição, mais concretamente,
com equipamento geriátrico,
roupa, máquinas e alimenta-
ção, entre outros.

A visita também contou
com o apoio da Câmara de Ida-
nha-a-Nova, que disponibili-

11 E 12 DE JUNHO

Penha Garcia recebe
VI Congresso das
Medicinas Tradicionais
Um evento que é
organizado pela
Câmara de Idanha
e a Junta
de Freguesia
de Penha Garcia
em parceria
com associações
locais

culturais e de lazer.
O primeiro dia tem por te-

ma a alimentação saudável.
Conta com a participação de
Carolina Figueiredo, do Centro
Documental Raiano; Tânia
Andrade, da Bio-Região de Ida-
nha-a-Nova; Josefina Pissarra
e Catarina Rodrigues; Joana
Rodrigues, da BeatRoot; e Ta-
lho das Manas.

Segue-se um almoço no Frá-

gua-Bar, confecionado pelo chef
Leandro Fans e Josefina Pissarra.
A partir das 16h30 realiza-se a
Rota dos Medos e dos Fósseis.

O painel de domingo, 12 de
junho, começa às 10 horas e é
dedicado aos usos e costumes.
Inclui as palestras Sustentabili-
dade Alimentar dos Templá-
rios, por Maria Caldeira de Sou-
sa, da Casa da Velha Fonte; O
Caminho do Conhecimento –

Ser – Comer – Viver; por José
Medeiros; A Geografia do Diabo
em Portugal, por Fernando Ca-
pela Miguel; e O Pão como Ele-
mento Mágico, por Adelaide
Salvado.

As inscrições para o Con-
gresso podem ser feitas através
do telefone 277366011, do en-
dereço eletrónico mpires.43@
hotmail.com ou do telemóvel
965853166.

Câmara vai
requalificar
Centro de Saúde

manutenção do Centro de
Saúde não seja da responsa-
bilidade da Câmara, entende-
mos fazer um acordo com a
Administração Regional de
Saúde para ser a autarquia,
com o apoio de fundos comu-
nitários, a assumir esta obra e
assim garantir melhores ser-
viços de saúde no Concelho”.

Recorde-se que este é um
investimento que está a ser
trabalhado há vários anos e
junta-se a outros que a Câmara
de Idanha-a-Nova tem reali-
zado na área da saúde, no âm-
bito de uma estratégia que é
desenvolvida desde 2013 em
articulação com a Unidade
Local de Saúde de Castelo Bran-
co (ULSCB) e o Serviço Nacio-
nal de Saúde (SNS).

Face aos compromissos plu-
rianuais necessários para a exe-
cução da obra, a Câmara deli-
berou, por unanimidade, na sua
mais recente reunião, remeter o
investimento à apreciação da
Assembleia Municipal.

Orquestra sem
Fronteiras realiza
ensaio aberto no Centro
Cultural Raiano

Luiz Caracol atua
ao vivo no Centro
Cultural Raiano

Desta forma, as histórias e os
ambientes das canções vão
mais longe, alcançam novos
públicos, fazendo com que
só.tão seja de facto uma viagem
audiovisual que provoca diver-
sas sensações e emoções a
quem a se junta a ela.

Na véspera do feriado de
10 de Junho, Dia de Camões,
de Portugal e das Comunida-
des Portuguesas, o espetáculo
de Luiz Caracol constitui uma
homenagem à Lusofonia.

O concerto é cofinanciado
pela DGArtes, ao abrigo do Pro-
grama de Apoio à Programação
da Rede de Teatros e Cine-
teatros Portugueses.

tem como diretor musical Mar-
tim Sousa Tavares.

O programa inclui as obras
Sinfonietta, Op.1, de Benjamin
Britten; Pastorale d’Été, de
Arthur Honegger, e Arrayollos,
de João Nascimento, resul-
tado de uma encomenda da
OSF ao compositor natural de
Arraiolos.

Utentes do Centro de Dia
de Proença-a-Velha visitam
Jardim Zoológico

zou o transporte.
O Centro de Dia realça que

esta foi a segunda saída após o
confinamento, que criou nos
utentes “o aumento de estados
de ansiedade, nervosismo, di-

minuição da mobilidade e con-
centração, justificados pela
ausência dos contactos diretos
com familiares e com a vida
normal que era realizada e que
pretendemos poder voltar a

viver”, pelo que a visita ao
Jardim Zoológico “possibilitou
um momento único de distra-
ção e interação com a natureza
e com espécies cada vez mais
ameaçadas”.

Em Penha Garcia vai-se falar de alimentação saudável
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As Rotas das Visitas Guiadas e
Encenadas, no âmbito do pro-
jeto Beira Baixa Cultural, re-
gressam ao Concelho de Vila
Velha de Ródão, no próximo dia
15 de junho, com a Caminha-
da Noturna Penedo Gordo,
entre Gavião de Ródão e a sede
do Concelho, tratando-se de
um evento que procura recriar
o imaginário tradicional asso-
ciado aos medos da noite.

Com ponto de encontro
agendado para as 20h30, no
Parque de Campismo de Vila
Velha de Ródão, a caminhada
propriamente dita terá início
às 21 horas, em Sarnadas de
Ródão, com a Câmara de Ró-
dão a assegurar o transporte
até ao local. A participação está
sujeita a inscrição através dos

O CLDS 4G de Vila Velha de
Ródão, em parceria com a Câ-
mara de Vila Velha de Ró-dão,
o Agrupamento de Escolas e a
Associação de Pais do Agru-
pamento de Escolas de Vila
Velha de Rodão, para celebrar
o Dia Mundial da Criança, a 1

O largo de entrada de Vermum,
na Freguesia de Fratel, Con-
celho de Vila Velha de Ródão,
está a ser alvo de obras de re-
qualificação realizadas pela
Câmara de Vila Velha de Ró-
dão, de forma a permitir que os
veículos coletivos de transpor-
te de passeiros possam ter
espaço para circular e esta-
cionar no local, evitando assim
que a população tenha de
percorrer cerca de um quiló-
metro a pé, até à atual para-
gem de autocarros.

Esta é uma intervenção

CAMINHADA NOTURNA ENTRE GAVIÃO DE RÓDÃO E VILA VELHA DE RÓDÃO

Imaginário tradicional
associado aos medos
da noite é recriado
As Rotas

das Visitas

Guiadas

e Encenadas

estão de regresso

ao Concelho, com

uma caminhada

noturna

contactos do Posto de Turismo
de Vila Velha de Ródão, que
são o telefone 272540312 e o
endereço eletrónico turismo@
cm-vvrodao.pt.

A iniciativa contempla um
percurso acessível de aproxi-
madamente oito quilómetros,
durante o qual os participan-
tes serão surpreendidos com as
encenações do grupo de teatro
Váatão, onde não faltarão as
referências aos lobisomens ou
ao homem do saco, para referir
apenas duas das mais conhe-
cidas alegorias associadas aos
medos noturnos.

Tendo em conta o horário
em que decorre esta caminha-
da, a organização aconselha os
participantes a fazerem-se acom-
panhar de uma lanterna e a uti-
lizarem calçado confortável
com boa aderência ao solo;
roupas confortáveis em várias
camadas, para se adaptar facil-
mente às diferenças de tem-
peratura; e a usarem bastões
de auxílio à caminhada para
proteger as articulações.

Esta caminhada é também
uma das oito inseridas no pro-
jeto Caminhar por Terras de
Oiro, que, ao longo deste ano,

pretende levar os munícipes e
visitantes do Concelho a con-
tribuírem para a concretização
do objetivo final de perfazer
cinco milhões de passos entre
todos.

Largo de Vermum
requalificado para
permitir a circulação
de autocarros

que está a ser realizada por
administração direta pelos ser-
viços municipais e pretende
contribuir para a melhoria das
acessibilidades e da mobilida-
de da população.

Assim, se numa primeira
fase, a obra contempla a terra-
planagem do largo para corri-
gir as quotas do terreno e ade-
quar o espaço à manobra das
viaturas de transporte coletivo
de passageiros, posteriormen-
te, proceder-se-á também à
valorização do espaço com a
colocação de calçada.

Dia Mundial da Criança
celebrado com jogos
e insufláveis

de junho, organizou um con-
junto de atividades dirigidas
aos mais novos.

Inicialmente agendada pa-
ra o Campo de Feiras de Vila
Velha de Rodão, a iniciativa
acabou por realizar-se na sede
do Agrupamento de Escolas,

devido às condições meteoro-
lógicas, o que não impediu que
este fosse um dia repleto de
animação, dinâmicas e estímu-
los, que incluiu insufláveis,
pinturas faciais, matraquilhos
humanos, jogos e diversas ati-
vidades desportivas.

O evento decorreu ao lon-
go do dia e envolveu a parti-
cipação de todas as crianças e
jovens do Agrupamento de Es-
colas de Vila Velha de Ródão.

Ao final da tarde, teve ain-
da lugar um jantar promovido
pela Associação de Pais do
Agrupamento de Escolas de
Vila Velha de Rodão, que jun-
tou em convívio todas as enti-
dades envolvidas na organi-
zação deste dia especial e di-
ferente.

Os medos da noite vão acompanhar a caminhada do Penedo Gordo
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas cento e vinte e oito do livro de notas número trezentos
e trinta e um-G deste mesmo Cartório, ANTÓNIO JOAQUIM DAMAS,
NIF 180 436 511 e sua mulher, MARIA ASCENSÃO DO NASCIMENTO
DAMAS, NIF 180 436 520, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, naturais da freguesia de São Vicente da Beira, concelho
de Castelo Branco, onde residem, na Rua da Escola, Vale da Figueira,
justificaram a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião,
sobre o prédio urbano composto por edifício de cave, rés do chão,
primeiro andar e sótão com logradouro, destinado a habitação, com a
superfície coberta de cento e sessenta e seis, vírgula, trinta metros
quadrados e descoberta de trezentos e oitenta e três, vírgula, setenta
metros quadrados, sito em Vale da Figueira, freguesia de São Vicente
da Beira, concelho de Castelo Branco, a confrontar do norte com
caminho público, do sul e do nascente com António José e do poente
com Leonardo Borges, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, pois não é nem faz parte do prédio descrito três
mil oitocentos e quarenta e dois, da referida freguesia de São Vicente
da Beira, inscrito na respectiva matriz predial em nome de António
Joaquim Damas, sob o artigo 2370, com o valor patrimonial tributário
de setenta e seis mil trezentos e seis euros e cinco cêntimos.

Que o identificado prédio, foi construído num talhão de terreno
com a mesma situação, área e confrontações, a que atribuem o valor
de mil euros, adquirido ano de mil novecentos e oitenta e sete, por
doação verbal de António José e sua mulher Mara da Ascensão,
residentes que foram na referida freguesia de São Vicente da Beira,
concelho de Castelo Branco, não chegando todavia a realizar-se a
projetada escritura de doação.

Está conforme o original.
Castelo Branco, trinta e um de Maio de dois mil e vinte e dois.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial

de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar,
certifico para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada
e exarada a partir de folhas cento e dezoito do livro de notas número
trezentos e trinta e um-G deste mesmo Cartório, TELMA ALEXANDRA
BRAZ MARTINS MINGACHO, NIF 232 690 529, solteira, maior, natural
da freguesia e concelho de Castelo Branco, residente na Avenida
Infante D. Henrique, n.º 23, 5.º andar direito, Cebolais de Cima, freguesia
de Cebolais de Cima e Retaxo, concelho de Castelo Branco, justificou
a posse do direito de propriedade, invocando a usucapião, sobre o
prédio urbano composto por edifício de rés do chão e sótão com
logradouro, destinado a habitação, com a superfície coberta de cento
e cinquenta e três metros quadrados e descoberta de trezentos e
oitenta e um, vírgula, seis metros quadrados, sito na Rua Carvalha,
Vale Ramadas, freguesia de Santo André das Tojeiras, concelho
de Castelo Branco, a confrontar do norte com Francisco Martins,
do sul com Maria da Luz Ribeiro, do nascente com Manuel Gonçalves
e do poente com rua, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Castelo Branco, inscrito na respectiva matriz predial em nome de
Telma Alexandra Braz Martins Mingacho, sob o artigo 2536, com o
valor patrimonial tributário e atribuído de oito mil e seiscentos euros.

Está conforme o original.
Castelo Branco, trinta e um de Maio de dois mil e vinte e dois.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

As escolas do Concelho de Pro-
ença-a-Nova estiveram em des-
taque no concurso Não Vás ao
Engano! Lixo Não é no Cano! pro-
movido pela Águas do Vale do
Tejo, SA, que contou com a par-
ticipação da comunidade escolar
dos quatro municípios-piloto,
que foram Borba, Fornos de Al-

A Festa do Município de Proen-
ça-a-Nova deste ano conta com a
participação especial do tecido
associativo do Concelho, seja na
vertente de dinamização de ativi-
dades desportivas, seja no apoio
à Festa, com a oferta de produtos
locais e refeições. Durante os três
dias de animação, da próxima
sexta-feira a domingo, 10 a 12 de
junho, o Parque Urbano Comen-
dador João Martins apresentará a
Aldeia do Desporto, com desafios
para todos as idades, testando a
perícia e convidando a que
experimentem desportos como
basquetebol, teqball, futebol,
ténis de mesa e ténis de campo,
futebol ou o penalti da cortiçada,
entre outros.

O vice-presidente da Câma-
ra de Proença-a-Nova, João Man-
so, afirma que “aproveitamos a
celebração do Ano Municipal do
Desporto e Aventura para desa-
fiar as nossas associações que
mais desenvolvem atividades
desportivas no Concelho e fomos
surpreendidos por um conjunto
de atividades que, em conjunto
com o nosso Grupo de Desporto,
garantirão uma animação saudá-
vel e desportiva no recinto de
festas que não estava habituado
a receber este tipo de iniciativas
neste local”.

Associação Desportiva e Cul-
tural de Proença-a-Nova (ADC
PN), Casa do Benfica, Clube de
Caçadores de Proença-a-Nova,
Núcleo de Juventude, Escola de

PROMOVIDO PELA ÁGUAS DO VALE DO TEJO

Escolas de Proença brilham no concurso
Não Vás ao Engano! Lixo Não é no Cano!
Participaram
quatro munícipios
tendo o de
Proença-a-Nova
obtido
o primeiro lugar
em todas
as categorias

godres, Portalegre e Proença-a-
Nova.

No Pré-escolar, o Jardim de
Infância de Proença-a-Nova – P1,
conquistou o primeiro lugar com
o trabalho Poluição pelo Cano,
Não! Isto enquanto o Jardim de
Infância da Sobreira Formosa –
Sala 1, com o trabalho Se da na-
tureza queres cuidar, lixo no chão
não deves deitar, e o Jardim de
Infância de Proença-a-Nova – P2,
com o trabalho Não faças do cano
caixote do lixo!, conquistaram
menções honrosas.

No 1º Ciclo, o primeiro lugar
foi para a Escola Básica de Pro-
ença-a-Nova – 3.º ano – P5 e P6,
com o trabalho Quem ama cuida!
Está nas nossas mãos proteger a
água! Além disso há a destacar as

menções honrosas para a Escola
Básica de Proença-a-Nova – 4.º
ano – P7 e P8, com o trabalho Jogo
da Glória Não Vás ao Engano! Lixo
Não é no Cano!, e para a Escola
Básica de Sobreira Formosa – 1.º
ao 4.º ano – S1 e S2, com o tra-
balho Sempre a aprender….

No 2.º Ciclo, o primeiro pré-
mio foi conquistado pela Escola
Básica e Secundária Pedro da
Fonseca, com Briseela Deesha,
Cristiana Serrano e Ema Lopes
Mendonça – 5.º ano – Turma B,
com o trabalho Apelo pela Vida. A
Escola Básica e Secundária Pedro
da Fonseca – 5.º ano – Turma A,
com Beatriz Lourenço, arrecadou
uma menção honrosa com o
trabalho Sanita.

No Secundário, o primeiro

lugar foi conquistado pela Escola
Básica e Secundária Pedro da
Fonseca – 12º ano – Turma A, co-
m o trabalho Este comboio não
passa no cano!

Refira-se que o primeiro pré-
mio atribuído a cada ciclo escolar
é constituído por um bebedouro
Águas do Vale do Tejo, destinado
à escola de cada uma das turmas
vencedoras; oferta de uma visita
ao Museu da Água da EPAL, em
Lisboa, para as turmas vencedo-
ras; oito garrafas de vidro Lisbon
Tap Water para utilização de água
da torneira pelas escolas das tur-
mas vencedoras; um Fill Forever
para todos os elementos das Tur-
mas vencedoras; um diploma de
participante vencedor Não Vás
ao Engano! Lixo Não é no Cano!

Festa do Município conta com
atividades programadas pelas
associações do Concelho

Ténis/Zonameeting e Pênêvês
são as associações que apresen-
tam diversas iniciativas para o
público que visitar o Parque Ur-
bano nos três dias.

A primeira atividade despor-
tiva da Festa do Município será a
tradicional Volta ao Vale Serrão,
organizada pelos Pênêvês, que
contempla um circuito que
passa por esta zona do Concelho,
logo às nove horas, na próxima
sexta-feira, 10 de Junho. Já no Par-
que Urbano, às 17 horas, haverá
uma demonstração de Teqball,
um desporto inventado em 2014
que utiliza uma bola de futebol
numa mesa similar à do ténis de
mesa, sendo que o tampo é curvo
e a rede rígida. Para quem quiser
experimentar, ficarão duas me-
sas disponíveis durante todo o
certame. Neste dia haverá ainda
uma atividade de ténis, dinami-
zada pela Escola de Ténis de
Proença-a-Nova/Zonameeting,
e o penalti de Cortiçada, da res-
ponsabilidade do Núcleo de Ju-

ventude, que dá prémios a quem
tiver a pontaria mais certeira e
que se repete em todos os dias da
festa a partir das 21 horas.

No sábado, 11 de junho, o dia
começa com dois torneios 3x3,
sendo um de futebol e outro de
basquetebol, a decorrer no Par-
que Urbano. As inscrições podem
já ser formalizadas junto do Gru-
po de Desporto do Município ou
Piscina Municipal. Às 17 horas, a
Seção de Atletismo do Núcleo de
Juventude promove algumas
atividades para divulgar diversas
disciplinas, entre as quais a velo-
cidade. Às 18 horas, o Campo
Senhora das Neves acolhe o jogo
de veteranos entre a ADCPN e o
GDV Sernache. De volta ao Par-
que Urbano, a Casa do Benfica
apresenta o espetáculo de Hip
Hop às 18h30. Para os adeptos do
ténis de mesa, às 19 horas, inicia-
se o torneio promovido pelo Nú-
cleo de Juventude. Os Pênêvês
apresentam, por sua vez, uma
forma diferente de pedalar, con-

vidando o público a percorrer
muitos quilómetros sem sair do
mesmo sítio, atividade que se
realiza sábado e domingo. Já o
Agrupamento de Escuteiros 157,
que vai construir um campo
escutista no recinto da festa,
promove neste dia um passeio
pelas ruas de Proença-a-Nova.

No domingo, 12 de junho, o
passeio de motas, organizado em
parceria com os Arrum’A Cueca,
proporcionará uma viagem por
algumas das aldeias mais típicas
do Concelho. No Parque Urba-
no, a abertura da Festa coincide
com a aula de Zumba e GAP. Às
15h30, tem início o torneio de
sueca organizado pelo Clube de
Caçadores de Proença-a-Nova e
às 17h30 começa a apresentação
do grupo de Ballet da Casa do
Benfica, o espetáculo Rock Vibes
da Goob Vibes Yoga e a apre-
sentação da Albygim.

Como atividades permanen-
tes gratuitas, haverá parede de
escalada, slide, skate park com
demonstrações, incluindo aca-
demia de patins, para além dos já
tradicionais insufláveis para os
mais pequenos. Para estes estará
disponível uma área para pin-
turas faciais e dinamização de
ateliers.

Na área da restauração cola-
boram as associações das Corgas,
Amigos da Herdade, Relva da
Loiça e Casa do Benfica e na área
expositiva a Associação de Sobral
Fernando.

Foi uma forma de sensibilizar as crianças e jovens
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Resultados e Classificações

FUTSAL - II DIVISÃO AP. CAMPEÃO
Classificação

Equipa ................ Pts .... J

1 ADCR Caxinas ..... 53 . 21

2 Ferreira do Zêzere 49 . 21

3 Marítimo ............. 44 . 21

4 Belenenses ........... 42 . 21

5 Dín. Sanjoanense . 35 . 21

6 AMSAC................ 34 . 21

7 ACD Ladoeiro ...... 29 ..21

8 ABC Nelas ........... 23 . 21

9 ADR Retaxo ......... 18 ..21

10 Burinhosa ........... 16 . 22

11 Macedense ........... 15 . 22

12 ADC Bairros ........ 4 .... 21

21ª Jornada -  4  de  junho

Dínamo Sanj. 4-4 Macedense
ABC Nelas 4-4 AMSAC
ADR Retaxo 2-3 Marítimo
ACD Ladoeiro 3-2 ADC Bairros
Burinhosa 1-5 Ferreira do Zêzere
ADCR Caxinas 5-2 Belenenses

22ª Jornada -  11  de  junho

Macedense 4-7 Burinhosa
Ferreira do Zêzere - ADCR Caxinas
AMSAC - Dínamo Sanj.
Belenenses - ADR Retaxo
Marítimo - ACD Ladoeiro
ADC Bairros - ABC Nelas

FUTSAL - I DIV. PLAY-OFF CAMPEÃO
Quartos-de-final

Quinta dos Lombos 1-2 AD Fundão

1 27/05 Quinta dos Lombos 3-1 AD Fundão
2 04/06 AD Fundão 4-2 Quinta dos Lombos
3 06/06 AD Fundão 2-1 Quinta dos Lombos

Meias-finais

AD Fundão - Sporting

1 10/06  AD Fundão - Sporting
2 12/06  Sporting - AD Fundão

No passado dia 26 de maio,
decorreu em Castelo Branco no
pavilhão da Escola Básica Afon-
so de Paiva o V Campeonato
Nacional de Ténis de Mesa dos
Special Olympics. Este evento
foi organizado pela APPACDM
de Castelo Branco e Special
Olympics Portugal em parceira
com a Escola Básica Afonso de
Paiva, o Agrupamento de Esco-
las Amato Lusitano, a Junta de

O Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva marcou presença na
final da VI Taça Desporto Es-
colar UNICEF, competição orga-

FASE NACIONAL

Agrupamento Afonso de Paiva presente
na VI Taça Desporto Escolar UNICEF
Foi uma
competição
em que estiveram
envolvidas mais
de 400 alunos
do 7.º ano
de escolaridade,
de 20
agrupamentos

nizada pela Direção-Geral da
Educação (Divisão de Desporto

Escolar) e pela Direção-Geral
dos Estabelecimentos Escolares

nos passados dias 3, 4 e 5 de ju-
nho, no Centro de Estágios de

Melgaço.
Na competição estiveram

envolvidos mais de quatro cen-
tenas de alunos do 7.º ano de
escolaridade provenientes de 20
agrupamentos de escolas a nível
nacional, sendo a comitiva do
Agrupamento de Escolas Afonso
de Paiva constituída por 18 joga-
dores, 2 árbitros e 4 professores.

Sob o lema ganha a turma,
ganha a escola, a Taça do Des-
porto Escolar combinou 4 mo-
dalidades – andebol, basque-
tebol, atletismo e ténis de mesa
com equipas mistas, tendo o
Agrupamento alcançado o 10.º
lugar na classificação geral. Os

alunos participaram com muito
empenho e dedicação, demons-
trando um elevado espirito des-
portivo ao longo de todo o pro-
cesso, o que contribuiu para
dignificar o Agrupamento.

A participar na iniciativa pe-
la quarta vez, esta foi mais uma
oportunidade que os professo-
res de Educação Física do Agru-
pamento proporcionaram aos
seus alunos de participarem em
eventos de âmbito nacional que,
para além da competição, ofe-
recem momentos únicos, en-
riquecedores e de convívio que
os jovens nunca mais esque-
cerão.

A dupla João Ribeiro/João Car-
teiro venceu, no domingo, o
Torneio de Sueca na Asso-
ciação Recreativa e Cultural do
Bairro do Valongo em Castelo

Torneio de sueca
no Valongo

Branco.
Num total de 48 equipas,

número bastante considerável
que, deixou a organização bas-
tante satisfeita, o evento de-

APPACDM de Castelo Branco organiza V Campeonato
Nacional de Ténis de Mesa Special Olympics Portugal

Freguesia e Câmara de Castelo
Branco.

No referido evento partici-
param cerca de 50 atletas de
várias instituições/ clubes do
País: APPACDM de Castelo Bran-
co, AACCB (Castelo Branco),
APPACDM da Covilhã, CerciG e
ADM Estrela (Guarda), Colégio
Claparède (Lisboa), Vários (Ton-
dela), APPACDM da Sertã e
Montamora Sport Clube/CRIF

(Fátima).
A competição que incluía a

vertente individual e pares uni-
fied (um atleta com e outro sem
incapacidade), desenrolou-se
tendo como principal objetivo o
princípio da equidade dos parti-
cipantes e desta forma foram
criados 4 níveis competitivos (1
o mais elevado e 4 o mais baixo).

Em termos classificativos a
equipa da APPACDM de Cas-

telo Branco foi premiada em
diferentes níveis. Especifica-
mente, o atleta Jorge Mendes
alcançou o 1.º lugar no nível 1;
o 2.º lugar foi atingido por Gui-
lherme Morão (nível 2) e Maria
Fernandes (nível 4); o 3.º lugar
foi conseguido por Noel Gon-
çalves (nível 2) Isabel Louren-
ço e Ana Melissa (nível 4); o 4.º
lugar coube a Liliana Fernan-
des (nível 2/3) e Carla Marujo;

o 5.º lugar foi alcançado por
João Diogo e o 6.º por José
Manuel no nível 3. Relativa-
mente aos pares unified a
APPACDM de Castelo Branco

participou com dois pares no
nível 1 e conseguiu conquistar
um 2.º lugar por Jorge Men-
des/ Pedro Pires e um 3.º por
João Gomes/ Manuel Filipe.

A equipa Feminina da Escola de
Futebol do Valongo (ARCB Va-
longo), participou no passado
dia 28 de maio na Festa do Fu-
tebol Feminino, sob a alçada da
Federação Portuguesa de Fute-
bol, na Cidade do Futebol.

Onze atletas da ARCB Valon-
go e uma atleta da ADEP (todas

Escola de Futebol da ARCB Valongo
Sub15), efetuaram cinco jogos
na Cidade do Futebol. No pri-
meiro jogo, defrontaram a equipa
do GD Estoril Praia vencendo o
encontro por 2 a 0 (golos Maria
Miguel e Filipa Oliveira). No se-
gundo encontro, empataram a 1
bola (golo Filipa Oliveira) com a
equipa de Penedo Gordo do dis-

trito de Beja. Na terceira ronda
jogaram com a equipa de Vila
Real, Abambres SC e ambas as
equipas ficaram a zeros. No
quarto jogo, superaram de forma
magnífica a equipa do SC Braga
por 3 bolas a 2 (golos Maria Mi-
guel, Filipa Oliveira e Alexandra
Mouro), equipa que viria a ven-

cer o grupo. No último jogo, sur-
giu a única derrota das meninas
por 1 bola a 0 com o Clube Gera-
ção de Ouro, uma seleção de
atletas de diferentes clubes do
distrito da Guarda.

Para terminar, as atletas tive-
ram o privilégio de assistir à Final
da Taça de Portugal Feminina.

correu sob o desígnio do con-
vívio e amizade entre todos os

participantes.
José Manuel Alves

Alunos, professores e árbitros da Afonso de Paiva envolvidos na competição
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José Lopes

AGRADECIMENTO
Sua família e amigos, na impossibilidade de o fazer pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que participaram na Eucaristia, e que acompanharam o
seu ente querido à sua última morada ou por qualquer outro modo
lhe manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso Bem-Hajam.

Faleceu no passado dia 1 de junho de 2022,
José Serrano Lopes, de 69 anos de idade,
natural e residente na Mata.

Agência Funerária Bom Jesus | T. 272 322 230 |  967 689 748
Est. Sr.ª Mércoles, 21 r/c Dto | Castelo  Branco Agência Funerária Cruz | T. 272342366|

Rua do Relógio nº  8  | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua filha, netas, netos, bisnetos e restante

família, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente como se-
ria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todos os amigos
que participaram nas Exéquias fúnebres e acompanharam a sua
ente querida à sua última morada ou que, de qualquer outro modo,
lhes manifestaram o seu pesar. Participam ainda que a Missa do
7º Dia será realizada na Igreja da Lardosa no dia 9 de junho (quinta-
feira), pelas 19h00, agradecem desde já a todas as pessoas que
nela participarem. A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 4 de junho de 2022,
Maria dos Anjos Mendes Pombal, de 93 anos
de idade, natural e residente na Lardosa.

Mª Anjos Pombal

Agência Funerária Cruz | T. 272342366|
Rua do Relógio nº  8  | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, genro, neto e restante família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria seu desejo, vêm por este meio
agradecer a todos os amigos que participaram nas Exéquias fú-
nebres e acompanharam a sua ente querida à sua última morada
ou que, de qualquer outro modo, lhes manifestaram o seu pesar.
Participam ainda que a Missa do 7º Dia será realizada na Sé desta
cidade no dia 10 de junho (sexta-feira), pelas 18h00, agradecem
desde já a todas as pessoas que nela participarem.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 4 de junho de 2022,
Maria de Jesus Henriques Sutana Farromba,
de 91 anos de idade, natural de Gáfete, Por-
talegre e residente em Castelo Branco.

Mª Jesus Farromba

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 1 de junho de 2022,
António José Lopes, de 87 anos de idade
era natural e residia em Penha Garcia. O Fu-
neral realizou-se para o cemitério de Penha
Garcia.

António Lopes

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filhos, netos e restante família, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio
agradecer, a todas as pessoas que acompanharam o seu ente
querido, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 4 de junho de 2022,
José Joaquim Escarigo, de 88 anos de idade
era natural e residia em Mosanto. O Funeral
realizou-se para o cemitério de Monsanto.

José Escarigo

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos, bisnetos e restante família, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este
meio agradecer, a todas as pessoas que acompanharam a sua
ente querida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo,
lhes manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 5 de junho de 2022,
Maria de Jesus Mendonça, de 89 anos de
idade era natural de Monsanto e residia em
Rio de Mouro. O Funeral realizou-se para o
cemitério de Monsanto.

Mª Jesus Mendonça

Agência Funerária Rechena,  Lda |T. 272322534|
Rua Dr .  Hermano nº3-A | Castelo Branco

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos e restante família, na impossibilidade de o fa-
zer pessoalmente como seria seu desejo, vem por este meio agra-
decer, a todas as pessoas que acompanharam a sua ente que-
rida, à sua última morada, ou de qualquer outro modo, lhes
manifestaram a sua amizade e o seu pesar.
A todos o nosso bem-hajam.

Faleceu no passado dia 1 de junho de 2022,
Maria Rosa Mendes, de 89 anos de idade
era natural e residia em Aldeia de Santa Mar-
garida. O Funeral realizou-se para o cemi-
tério de Aldeia de Santa Margarida.

Mª Rosa Mendes

Mª Salete Prata

AGRADECIMENTO
Sua filha, genro e netos, na impossibilidade de o fazerem pessoal-
mente como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a
todas as pessoas que acompanharam a sua ente querida à sua
última morada, ou que de qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 31 de maio de 2022,
Maria Salete de Jesus Prata, com 79 anos,
natural de Salgueiro do Campo e residente
em Castelo Branco.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

Jorge Marques

AGRADECIMENTO
Sua esposa e filho, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria seu desejo, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que acompanharam o seu ente querido à sua última mora-
da, ou que de qualquer outra forma lhes manifestaram o seu pesar.
A todos, o nosso Bem-Haja.

Faleceu no passado dia 31 de maio de 2022,
Jorge Manuel Batista Marques, com 55 anos,
natural e residente em Ninho do Açor.

Funeralbi  -  Agência Funerária |  T.  272  324  402  |  966 281 568|
g e r a l @ f u n e r a l b i . p t  |  Caste lo  Branco

José Diogo

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de maio de 2022,
José Mendes Diogo, de 84 anos de idade,
natural e residente em Lentiscais.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

José Garrido

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de maio de 2022,
José Garrido, de 89 anos de idade, natural
de Castelo Branco e residente em Juncal
do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Etelvina Rodrigues

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de junho de 2022,
Etelvina da Conceição Rodrigues, de 93
anos de idade, natural de Sarzedas e resi-
dente em Odivelas.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª José Gordinho

AGRADECIMENTO
Seus sobrinhos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de junho de 2022,
Maria José Gordinho, de 97 anos de idade,
natural e residente em Ladoeiro.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Deonilde Lourenço

AGRADECIMENTO
Seu marido, filha, genro, netos e restantes familiares, na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo,
servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agra-
decimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu
apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A família vem por este meio fazer um especial agradecimento ao
Lar do Centro Social da Taberna Seca por todo o profissionalismo,
carinho e apoio demonstrado à sua ente querida.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 30 de maio de 2022,
Deonilde dos Santos Serrasqueiro Silvestre
Lourenço, de 82 anos de idade, natural de
Freixial do Campo e residente em Castelo
Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Adelino Duarte

AGRADECIMENTO
Suas filhas, netos, bisnetos e restantes familiares, na impossibi-
lidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de maio de 2022,
Adelino dos Santos Duarte, de 91 anos de
idade, natural e residente em Sobral do
Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco
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VIDENTE

PRECISA DE AJUDA?

Já recorreu a um Médico e não se sente curada? Tem proble-
mas conjugais e não quer terminar o seu matrimónio? O seu
negócio vai mal? Quer ter sucesso num exame?
Vidente Curandeira Africana trabalha com magia negra e bran-
ca. Também joga cartas. Resposta dos seus problemas con-
tacto: 272 997 040 ou 963 789 111, www.videntecurandeira.net.

ORAÇÃO DE SÃO JUDAS PARA CAUSAS IMPOSSÍVEIS
São Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel servo e amigo de Jesus!
O nome de Judas Iscariotes, o traidor de Jesus, foi causa de que fôsseis esquecido
por muitos, mas agora a Igreja vos honra e invoca por todo o mundo como patrono
dos casos desesperados e dos negócios sem remédio. Rogai por mim, que
estou tão desolado. Eu vos imploro, fazei uso do privilégio que tendes de trazer
socorro imediato, onde o socorro desapareceu quase por completo. Assiste-me
nessa grande necessidade, para que eu possa receber as consolações e o auxílio
do céu em todas as minhas precisões, tribulações e sofrimentos. São Judas
Tadeu, alcançai-me a graça que vos peço (pedido). Eu vos prometo, ó bendito
São Judas Tadeu, lembrar-me sempre deste grande favor e nunca deixar de vos
louvas e honrar como meu especial e poderoso patrono e fazer tudo que estiver
ao meu alcance para espalhar a vossa devoção por toda a parte.
São Judas Tadeu rogai por nós.

Carlos Mateus

AGRADECIMENTO
Seus familiares, na impossibilidade de o fazerem pessoalmente
como seria o seu desejo, servem-se deste meio, para testemunhar
o mais sincero agradecimento a todos os que manifestaram a
sua amizade, o seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de junho de 2022,
Carlos Martins Mateus, de 59 anos de ida-
de, natural e residente em Mougueiras de
Cima, Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Maria Dores

AGRADECIMENTO
Seus filhos, netos e restantes familiares, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 31 de maio de 2022,
Maria das Dores, de 92 anos de idade, natural
de Pereiros, São Vicente da Beira e resi-
dente em Castelo Branco.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Aurora Amaro

AGRADECIMENTO
Seus filhos, noras, netos e restantes familiares, na impossibili-
dade de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 1 de junho de 2022,
Aurora de Jesus Simão Amaro, de 84 anos
de idade, natural de Casal da Serra e resi-
dente em Lyon, França.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Madalena Pinto

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 2 de junho de 2022,
Maria Madalena Belo Carmona Pinto, de 81
anos de idade, natural e residente em Cebo-
lais de Cima.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Luís Gonçalves

AGRADECIMENTO
Sua esposa, filha, genro e restantes familiares, na impossibilida-
de de o fazerem pessoalmente como seria o seu desejo, ser-
vem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero agradeci-
mento a todos os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio
e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.
Sua família vem por este meio informar que se irá realizar a Missa de
7.º Dia no próximo domingo, dia 12 de junho, pelas 12:00h, na Igreja
Matriz do Estreito. Desde já agradecem a todos os que nela participem.

Faleceu, no passado dia 2 de junho de 2022,
Luís Miguel Gaspar Gonçalves, de 49 anos
de idade, natural e residente em Estreito.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Olívia Ribeiro

AGRADECIMENTO
Sua filha, genros, netos, bisneto e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 3 de junho de 2022,
Olívia da Conceição Ribeiro, de 86 anos de
idade, natural de Zebreira e residente em
Lisboa.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Eduardo Santos

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 4 de junho de 2022,
Eduardo dos Santos, de 97 anos de idade,
natural e residente em Salgueiro do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

David Domingos

AGRADECIMENTO
Seus  pais, irmã, cunhado, afilhada e restantes familiares, na im-
possibilidade de o fazerem pessoalmente como seria o seu de-
sejo, servem-se deste meio, para testemunhar o mais sincero
agradecimento a todos os que manifestaram a sua amizade, o
seu apoio e o seu pesar neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de junho de 2022,
David Manuel Varanda Domingos, de 42 anos
de idade, natural de Oyonnax, França e re-
sidente em Sobral do Campo.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

Mª Cecília Gomes

AGRADECIMENTO
Seus filhos e restantes familiares, na impossibilidade de o faze-
rem pessoalmente como seria o seu desejo, servem-se deste
meio, para testemunhar o mais sincero agradecimento a todos
os que manifestaram a sua amizade, o seu apoio e o seu pesar
neste momento difícil.
A todos, e sem exceção, um enorme bem-haja.

Faleceu, no passado dia 5 de junho de 2022,
Maria Cecília Mendes Rodrigues Gomes, de
69 anos de idade, natural de Lisboa e resi-
dente em Alcafozes.

Agênc ia  Funerár ia  A lves  |  T .  272322330  |
R.  S .  Sebast ião ,  13  |  Caste lo  Branco

CARTÓRIO NOTARIAL DO FUNDÃO
Dr. Agostinho Miguel Corte

Certifico narrativamente, para efeitos de publicação que, por
escritura de hoje, exarada a folhas 148 do livro de notas número
115 deste Cartório Notarial, os Senhores CARLOS FERREIRA LEITÃO
e esposa MARIA ROSA DA LUZ GUEDELHA, casados sob o regime
da comunhão geral de bens, naturais, ele da freguesia de Aldeia de
João Pires, ela de Pedrogão de S Pedro, ambas do concelho de
Penamacor e residentes na primeira delas, declararam ser donos e
legítimos possuidores, com exclusão de outrém, dos seguintes bens
situados no Cimo da Aldeia, em Aldeia de João Pires, freguesia de
Aldeia do Bispo, Águas e Aldeia de João Pires, concelho de Penamacor.

Número Um: Prédio urbano, composto por casa de rés do
chão, destinado a habitação, com a área de dezasseis virgula vinte
e cinco metro quadrados, a confrontar de norte com Manuel de Oliveira
Monteiro, do sul e poente com Manuel Tavares, de nascente com
Rua, inscrito na matriz sob o artigo 239 com o valor tributável de
761,25 euros, ao qual atribuem o mesmo valor, anteriormente inscrito
sob o artigo 8 da extinta freguesia de Aldeia de João Pires, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Penamacor.

Número dois: Prédio urbano, composto por casa de rés do
chão para arrecadações e arrumos, com a área de vinte virgula
sessenta metros quadrados, a confrontar de norte com Rua, do sul
com Tapada de Adriano, de nascente com Celina Isabel Morais
Gonçalves e do poente com José Lopes Passos, inscrito na matriz
sob o artigo 2314 com o valor tributável de 883,05 euros ao qual
atribuem o mesmo valor, omisso na Conservatória do Registo Predial
de Penamacor.

Que, adquiriram estes prédios em mil novecentos e oitenta e
cinco, por doação meramente verbal e nunca titulada de seu pai e
sogro, António Leitão Carrasco, viúvo, residente na freguesia de
Aldeia de João Pires, referida,

Está conforme ao original.
Cartório Notarial do Fundão em 2 de Junho de 2022

O Notário,
Agostinho Miguel Corte

CARTÓRIO NOTARIAL DE CASTELO BRANCO

Maria de Jesus Folgado Leal Prudente, Notária do Cartório Notarial
de Castelo Branco sito na Rua Mousinho Magro, n.º 8, 1.º andar, certifico
para efeitos de publicação que, por escritura hoje outorgada e exarada
a partir de folhas cento e vinte do livro de notas número trezentos e
trinta e um-G deste mesmo Cartório, LUÍS FILIPE PIRES DOS REIS
FAZENDA, NIF 179 719 467, divorciado, natural da freguesia de Escalos
de Baixo, concelho de Castelo Branco, residente na Quinta da Ribeirinha,
Escalos de Baixo, freguesia de Escalos de Baixo e Mata, concelho de
Castelo Branco, justificou a posse do direito de propriedade, invocando
a usucapião, sobre metade do prédio rústico que adquiriu ainda
no estado de solteiro, maior, composto por terra de cultura arvense,
com a área de cinco mil metros quadrados, sito em Ribeirinha, freguesia
de Escalos de Baixo e Mata, extinta freguesia de Escalos de Baixo,
concelho de Castelo Branco, descrito na Conservatória do Registo
Predial de Castelo Branco sob o número duzentos e sessenta e sete/
Freguesia de Escalos de Baixo, com registo de aquisição de metade
em comum e sem determinação de parte ou direito a favor de Ana
Maria, viúva, residente na Rua da Cabine, n.º 7, Escalos de Baixo e
Maria Ascensão Pereira Esteves, casada sob o regime de comunhão
geral de bens com José Luís Esteves, residente na Rua da Cabine,
n.º 7, Escalos de Baixo, pela apresentação trinta, de vinte seis de
Novembro de mil novecentos e noventa e um e da restante metade a
favor de Augusto António Mocho de Matos, casado sob o regime de
comunhão de adquiridos com Barbara Martins Nabais de Andrade
Matos, residente na Rua do Saibreiro, n.º 18, 6.º andar direito, em
Castelo Branco, pela apresentação vinte cinco, de três de Agosto de
mil novecentos e noventa e nove, inscrito na respetiva matriz predial
sob o artigo 17, secção A, da freguesia de Escalos de Baixo e Mata,
o qual provem do artigo 17, secção A, da extinta freguesia de Escalos
de Baixo, com o valor patrimonial tributário e atribuído de seis euros e
quarenta e nove cêntimos, correspondente à dita fração de metade.

Está conforme o original.
Castelo Branco, trinta e um de Maio de dois mil e vinte e dois.

A Notária
Maria de Jesus Folgado Leal Prudente

APRESENTA CONDOLÊNCIAS
ÀS FAMÍLIAS ENLUTADAS
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A Comunidade Intermunicipal
da Beira Baixa (CIMBB) realizou,
dia 27 de maio, no auditório da
Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD) de Castelo
Branco, a quinta sessão das Jor-
nadas das Alterações Climáti-
cas, que teve como tema Saúde
Humana, Segurança das Pes-
soas e Bens e o impacto das alte-
rações climáticas em questões
como doenças mentais (solas-
talgia), doenças infeciosas, sur-

NO AUDITÓRIO DA ESALD

CIMBB debate alterações climáticas

A Associação Liga dos Amigos
de Pedrógão de S. Pedro (LA
PSP), com o apoio da Câmara
de Penamacor e da União de
Freguesias de Pedrógão de S.
Pedro e Bemposta, realiza, no
próximo sábado, 11 de junho, a

tos de virais, migrações, desnu-
trição, entre outras temas.

Na sessão de abertura o di-
retor da ESALD, Francisco Rodri-
gues, ressalvou a importância
deste encontro para o “aumento
do conhecimento sobre esta
problemática”. Já Leopoldo Ro-
drigues, presidente da Câmara
de Castelo Branco, destacou a
pertinência do tema, a ligação às
pessoas e com a forma como
estas vivem e ainda de que

forma a qualidade de vida está
a ser afetada, sublinhando que
“este é um debate importante,
já que nos leva a identificar
problemas, encontrar caminhos
e implementar as respostas”.

Susana Paixão, docente da
Escola Superior de Tecnologia
da Saúde de Coimbra, do Insti-
tuto Politécnico de Coimbra e
presidente da Federação Inter-
nacional de Saúde Ambiental,
abordou a temática Alterações

Climáticas e da Saúde. A espe-
cialista sublinhou que as altera-
ções climáticas são uma realida-
de em curso e as consequên-
cias já se fazem sentir, destacan-
do problemas como o aumen-
to das doenças infeciosas, a fre-
quência crescente das zoono-
ses, a desnutrição, os grandes
movimentos migratórios e o au-
mento das populações deslo-
cadas fruto dos eventos climá-
ticos extremos e ainda o risco de
doença mental. “Estamos na
década da ação e há objetivos
de desenvolvimento sustentá-
vel que têm de ser cumpridos até
2030”, rematou a especialista.

Na sua intervenção Joaquim
Serrasqueiro, coordenador da
Unidade de Saúde Pública do
ACES Beira Interior Sul fez ques-
tão de realçar, na sua exposição
sobre Saúde Pública e Ambiente,
que o principal agente de mu-
dança “somos todos nós. Os
eventos ambientais são cada
vez mais frequentes e com maior
dimensão”, dando os exemplos
de novas doenças com ligação a
esta problemática como o den-
gue, o chikungunya e do vírus
zika. “Só conseguimos melhorar
a nossa saúde pública com a
ajuda de todos e com mudanças
de hábitos que acontecem em
cada um de nós”, concluiu.

Celestino Almeida, docente

do curso de Engenharia de Pro-
teção Civil na Escola Superior
Agrária (ESA) de Castelo Branco,
abordou o tema Adaptação às
Alterações Climática e Impacto
no Sistema de Proteção de Pessoas
e Bens. Deu especial ênfase no
papel dos agentes de proteção
civil evidenciando um facto, ao
afirmar que “quando estamos a
formar um agente de proteção
civil, estamos a formá-lo para
agir globalmente” e quando há
um evento catastrófico, há a
considerar planeamento de
contingências, níveis de gestão,
como gestão do risco e a gestão
da crise, ações dinâmicas assen-
tes no conhecimento, na prática
e no treino dos agentes de pro-
teção civil. Afirmou que “temos
de ser realistas e ter bom senso”
e avançou que “devemos apos-
tar mais na gestão do risco que é
investir na cidadania, no investi-

mento em pessoas, na sua for-
mação e na gestão energética”.

Seguiu-se um período de
questões e debate livre, com
moderação de Francisco Ro-
drigues, da direção da ESALD.

A sessão terminou com a
intervenção do primeiro secre-
tário executivo da CIMBB, João
Carvalhinho, ressalvando a
“ação e reação para o interesse
das gerações futuras” e des-
tacando o papel destas sessões
no ”aumento do conhecimen-
to que existe sobre o território
da Beira Baixa. Resiliência,
respostas e ativos que a Beira
Baixa tem na resposta a estes
fenómenos”. Acrescentou que
“é tempo de ação, de agir e
mudar atitudes e a CIMBB, à
escala do seu território, tem a
preocupação de refletir o que é
possível fazer para mitigar as
alterações climáticas”.

Liga dos Amigos
de Pedrógão de S. Pedro
organiza caminhada

7ª Caminhada Solidária, sendo
que a concentração está mar-
cada para as oito horas, junto
do Centro de Dia de Pedrógão
de S. Pedro.

As inscrições custam 7,5
para sócios e 10 para não só-

cios, podendo ser efetuadas
através dos números de tele-
móvel 964723382, 963581684
e 963973445 ou do número
de telefone 277313065. As re-
ceitas revertem a favor da
LAPSP.


